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A fala ganha sua modalidade da linguagem. A 

comunicação da fala é comum a quase todos os 

humanos em qualquer cultura, em qualquer parte da 

terra – exceto os surdos. O produto final da fala é um 

sinal acústico. 

(Ray Kent et Chales Read). 

 



 
 

RESUMO 

A língua Mebêngokrê, pertencente ao ramo setentrional da família linguística Jê, é falada por um 

conjunto de grupos indígenas que, apesar da língua em comum, se reconhecem como distintos e 

autônomos: os Kayapó, os Gorotire, os Mẽtyktire, os Mẽkrãknõti e os Xikrin, sendo estes últimos 

os falantes da variedade do Mebêngôkre que é o foco do presente estudo. Esta dissertação tem 

como objetivo de descrever alguns aspectos da organização fonética do Mebêngôkre falado pelos 

Xikrin da Terra Indígena Xikrín do Cateté. O foco do trabalho está, particularmente, em uma 

descrição instrumental e quantitativa, isto é, com o auxílio das técnicas da fonética acústica, de 

aspectos da implementação fonética do Mebêngôkre, preenchendo assim uma lacuna nos estudos 

sobre a língua. Tomando como base a teoria acústica da produção da fala, que guia a análise dos 

produtos da análise acústica, como os espectrogramas e as representações de onda. 

Apresentaremos dados a respeito da realização de segmentos consonantais e vocálicos, tal como: 

VOT de oclusivas orais surdas, duração de realização, e implementação vocálica em um espaço 

definido pelos formantes F1 e F2. Como resultados específicos, mostraremos que as oclusivas 

vozeadas são produzidas com vozeamento por todo o intervalo de oclusão, que a pré-nasalização 

é opcionalmente recrutada como mecanismos de manutenção do vozeamento em posição inicial, 

que o tepe é produzido em posição inicial com uma vogal de suporte que o precede, e que as 

oclusivas nasais possuem alofones pós-oralizados, em especial em fala casual. Sobre a fonologia 

processual, apresentamos evidências sobre o processo de vozeamento regressivo de oclusivas 

orais, tendo como gatilho uma consoante nasal heteromorfêmica, e examinamos a ocorrência de 

outros processos de resolução de encontros consonantais, incluindo um mecanismo de epêntese 

vocálica que não havia ainda sido descrito na literatura sobre a língua Mebêngôkre. 

 

Palavras-chave: Mebêngôkre. Xikrin. Fonética Articulatória. Fonética Acústica. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The Mebêngôkre language, belonging to the northern branch of the Jê language family, is spoken 

by a group of indigenous groups that, despite the common language, recognize themselves as 

distinct and autonomous: the Kayapó, the Gorotire, the Mẽtyktire, the Mẽkrãknõti and the Xikrin, 

being the latter the speakers of the Mebêngôkre variety that is the focus of the present study. This 

dissertation aims to describe some aspects of the phonetic organization of the Mebêngôkre spoken 

by the Xikrin of the Cateté Indigenous Land. The focus of the work lies in providing an 

instrumental and quantitative description of aspects of the phonetic implementation of 

Mebêngôkre phonology. Based on the acoustic theory of speech production, which guides the 

analysis of the products of acoustic analysis, such as spectrograms and wave representations. We 

will present data about the performance of consonant and vowel segments, such as: VOT of deaf 

oral stops, duration of performance, and vowel implementation in a space defined by the F1 and 

F2 formants. As specific results, we will show that voiced stops are produced with voicing 

throughout the occlusion interval, that pre-nasalization is optionally recruited as mechanisms for 

maintaining voicing in the initial position, that the tap is produced in an initial position with a 

supporting vowel preceding it, and that the nasal stops have postoralized allophones, especially in 

casual speech. Regarding procedural phonology, we present evidence on the process of regressive 

voicing of oral stops, having as a trigger a heteromorphemic nasal consonant, and examine the 

occurrence of other processes of resolution of consonant encounters, including a vowel-epithet 

mechanism that has not yet been described in the literature on the Mebêngôkre language. 

 

Keywords: Mebêngôkre. Xikrin. Articulatory Phonetics. Acoustic Phonetics. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Os Xikrin, de acordo com Montovanelli (2016), são um povo falante de uma língua 

pertencente ao ramo setentrional da família Jê, chamada Mebêngôkre, nome que também serve de 

autodenominação tanto para os Xikrin quanto para os Kayapó.  

O termo Mebêngôkre é traduzido como “povo que saiu do buraco d’água” (VIDAL, 1977 

apud MONTOVANELLI, 2016). Tanto os Xikrin quanto os Kayapó falam a mesma língua, 

Mebêngôkre. Aqueles que não conhecem ou não falam essa língua são considerados estrangeiros. 

Outros grupos que também falam o Mebêngôkre são os Mẽtyktire, os Mẽkrãknõti e os Gorotire. 

Os Xikrin e os Kayapós são duas grandes nações do centro norte do Brasil. A população 

da Terra Indigena Kayapó foi estimada em 4548, pela SESAI (Secretaria Especial de Saúde 

Indígena), em 2014. Já os habitantes da Terra Indígena Xikrin somaram-se 1183, também em 2014, 

pela mesma fonte. O Instituto Socioambiental (ISA) explica que 

Inúmeras dificuldades se impõem à produção de um censo das populações indígenas no 

Brasil. Algumas dessas dificuldades estão espelhadas na representação de uma curva 

populacional acentuada, no gráfico Dados Demográficos na Terra Indígena. Além da 

diversidade de fontes e da falta de regularidade na coleta dos dados, o “quebra-cabeça” 

da demografia ainda conta com dinâmicas populacionais específicas, como fissões e 

migrações, e com os processos de retomada de identidades indígenas por parte de grupos 

mais conhecidos como “emergentes” ou “ressurgentes”. 

 

A nação Xikrin divide-se em dois grupos, os Xikrin do Cateté e os Xikrin do Bacajá. Os 

primeiros habitam, na Terra Indígena Xikrín do Cateté, localizada as margens do rio Cateté. Já os 

Xikrin do Bacajá vivem, na Terra indígena Trincheira Bacajá, situada à margem esquerda do médio 

rio Bacajá, afluente da margem direita do Xingu. Ambas as terras estão localizadas no estado do 

Pará. Esta pesquisa terá como foco o Mebêngôkre falado pelos Xikrin do Cateté. 

O objetivo maior da investigação aqui apresentada é o de contribuir com a descrição da 

organização fonética da língua Mebêngôkre, examinando, em particular, a variedade falada pelos 

Xikrin da T.I. Xikrin do Cateté. Os objetivos específicos, vinculados a esse objetivo maior, são os 

seguintes: 

 

 

(1) Objetivos específicos 
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(a) Caracterizar, por meio da inspeção de representações acústicas do sinal de fala 

(espectrogramas e representações de onda), a implementação das unidades segmentais 

contrastivas da fonologia da língua Mebêngôkre. 

(b) Apresentar medidas quantitativas de parâmetros acústicos, como valores de formantes em 

trechos estacionários, medidas de movimento de formantes, medidas de duração, entre 

outras, que contribuam para a descrição da realização fonética dos elementos constituintes 

da fonologia do Mebêngôkre. 

 

Para alcançar os objetivos propostos partimos de uma análise da literatura já existente sobre 

a fonologia da língua Mebêngôkre que é apresentada no capítulo 2, com a qual obteremos  uma 

visão geral tanto das entidades fonologicamente relevantes da língua (inventários de segmentos 

consonantais e vocálicos contrastivos), quanto dos padrões de organização fonotática destas 

entidades. No capítulo 3, o núcleo da dissertação, apresentamos as análises e resultados que 

obtivemos, fornecendo assim uma descrição da implementação fonética de alguns destes 

elementos e padrões fonológicos. No mesmo capítulo apresentaremos uma descrição detalhada da 

nossa base de dados ou corpus, e também dos métodos empregados para a análise. 

 

1.1 O Povo Xikrin e a Língua Mebêngôkre 

 

O Mebêngôkre é uma língua, também conhecida pelo termo Kayapó, falada por dois 

grandes povos indígenas do centro-norte do Brasil: Xikrin e Kayapó. O povo Xikrin habita em 

duas áreas não contíguas entre os rios Xingu e Tocantins, no centro-leste do Pará. Já os Kayapó 

habitam no sul do Pará e norte do Mato Grosso, e em uma pequena área no baixo curso do Rio 

Xingu.  

  Segundo Salanova (2001), o termo Mebêngôkre é também a autodenominação desses dois 

povos. Assim, para evitar confusões, o termo Mebêngôkre aplicar-se-á neste trabalho como sendo 

a língua falada pelos Xikrin e Kayapó, sendo que o foco da análise é apenas a variação falada pelos 

Xikrin. 

Apesar de falarem a mesma língua, Kayapó e Xikrin são grupos distintos. No entanto, 

segundo Costa (2015), com base nas pesquisas de Vidal (1977), os Kayapó são de um grupo 
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ancestral, o Goroti-Kumrem, o qual se dividiu em dois grandes grupos: Pore-kru e Gorotire. 

Devido discordâncias políticas e conflitos internos, os Pore-kru se separam em dois grupos, os Put-

karôt e os Kokorekre. Os Put-karôt, por sua vez, se subdividem em Xikrin do Cateté e Xikrin do 

Bacajá. Portanto, Xikrin e Kayapó são grupos distintos que compartilham um mesmo grupo 

ancestral, Goroti-Kumrem. Além disso, compartilham traços socioculturais comuns entre si, como 

“a organização da aldeia de modo circular com a casa dos homens ngà no centro, o corte de cabelo 

característico da etnia, que consiste em raspar a parte central da cabeça do início da testa até o 

meio da cabeça”. (COSTA, 2015, p. 20).  

Contudo, ainda que Xikrin e Kayapó não se reconheçam como um único grupo, são falantes 

de Mebêngôkre, uma língua pertencente ao ramo setentrional da família linguística Jê, a qual é 

considerada como a maior constituinte do Tronco Macro-Jê. De acordo com Rodrigues (1986, 

p.56) apud Costa (2015, p.18), os membros desta família se estendem do sul do Maranhão e do 

Pará, passando por Tocantins, Goiás, atingindo o estado de São Paulo e Santa Catarina, até alcançar 

o estado do Rio Grande do Sul. 

Nos séculos XVII a XIX, povos Jê centrais e setentrionais habitavam uma grande região 

que se estendia desde o Rio Tietê até o interior dos atuais estados do Piauí e Maranhão, e desde a 

margem esquerda do Rio São Francisco até pelo menos o Araguaia (SALANOVA, 2001, p 12). 

De acordo com Salanova (2001), os povos Mebêngôkre, assim como, os demais povos da 

família linguística Jê que habitam a oeste do Araguaia, consideram-se oriundos de uma região 

muito a leste do seu habitat atual. Segundo o autor, a história dos Mebêngôkre como grupo 

independente começa mais ou menos no início do século XX. Época em que os Xikrin, de acordo 

com Frikel (1968), deixaram de conviver com os Gorotire e partem para as terras do rio Cateté. 

Frikel (1968, p 08) mostrou que houve outra cisão no grupo Xikrin, “devido a uma 

expedição de represália por parte dos "cristãos", pelos anos de 1930, que resultou em chacina e 

morte de aproximadamente 180 índios”. Com isso, os Xikrin saem da região do rio Cateté.   

Sem um líder, sem um rumo certo, os conflitos e desentendimentos foram crescendo no 

grupo, ao ponto de fazerem outra separação, assim, parte do grupo decide seguir para as terras do 

rio Bacajá. Mas, em 1953, a maioria dos Xikrin voltam ao Cateté e, em 1960, constroem a aldeia 

Pykatingrà (Cateté). Assim, os Xikrin ficam divididos em duas terras indígenas: Cateté e 

Trincheira Bacajá. A Terra Indígena Trincheira do Bacajá limita-se a leste com as rodovias Belém-

Brasília (BR-010) e PA-150 (que liga Belém a Redenção) e a sudoeste, faz limite com a sede do 
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município de São Felix do Xingu. Já os Xikrin do Cateté, segundo Costa (2015), possuem a aldeia 

Pykatingrà (Cateté) que é a maior e mais antiga da Terra Indígena Xikrin. O autor afirma que nessa 

aldeia vivem cerca de 727 habitantes. Existem outras duas aldeias. A aldeia Djudjekô, com 

aproximadamente 465 habitantes, a 18 km da aldeia Cateté. E a aldeia Ô’ ôdja que tem cerca de 

119 habitantes, além dessas três aldeias, existem mais 11 aldeias, somando-se o total de 14 aldeias 

Xikrin, Kankrokroc, Krimey, Pratinhopury, Kametkore, Kateté, Kenhoro, Pokrô, Kuíko, 

Pikatyokrãi, Tep-Krê e BadjonKore. Já os Xikrin do Bacajá, segundo Costa (2015, p.18) vivem 

nas aldeias: Pykaikà, Krajn, Kamokti-Kô, Potikrô, Kenkudjôi, Ptakô, Bacajá e Mrotidjãm, todas 

localizadas as margens do rio Bacajá. 

Segundo Blaser (2013), os Xikrin, por serem um subgrupo, apresentam semelhanças 

culturais com os Kayapós, porém são suas particularidades que os definem. Os Xikrin, de acordo 

com Costa (2003), valorizam atividades tradicionais como a caça e a pesca, além disso, a atividade 

agrícola faz parte do cotidiano dos Xikrin, geralmente, essas atividades são praticadas pelos 

homens Xikrin, mas as mulheres também participam. Isso fica evidente no relato de Blaser (2013, 

p. 18) 

Além disso, participei ativamente do cotidiano Xikrin, envolvendo-me nas atividades 

coletivas das mulheres, pescando e, eventualmente, caçando. Mesmo sendo, em sua 

maioria, um momento exclusivamente masculino – com exceção das grandes caçadas de 

vários dias, as quais as mulheres acompanham [...]. 

 

Percebe-se, no relato de Blaser (2013), como as atividades cotidianas do povo Xikrin são 

determinas pelo gênero da pessoa, mostrando uma particularidade do povo, uma das maneiras 

como se organização e compreendem o mundo, cada um tem seu papel, sua função e cada função 

é fundamental para o manter o equilíbrio da natureza. Nesse sentido, de acordo com Blaser (2013) 

as mulheres não participam de reuniões políticas, além disso, as mulheres, a rigor, não falam 

português, assim como as crianças, esse é um conhecimento associado apenas aos homens, 

utilizado apenas na presença de um kuben.  

Cohn (2000) afirma que os Xikrin valorizam a oralidade e a audição como os meios 

principais de aprendizagem. Assim, Costa (2015) esclarece que os membros mais jovens do grupo 

aprendem as atividades socioeconômicas, os valores culturais e políticos observando 

atenciosamente seus parentes mais velhos, como pais, tios, avós. Nas palavras do autor: 
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A educação entre os Xikrín se dá assim: os pais, tios, avós transmitem às crianças seus 

valores socioculturais e políticos ao longo de anos, seja em casa, seja na frente de casa à 

noitinha, próximo a uma fogueira, seja no Ngà, durante reuniões formais, seja em 

expedições para coleta, pesca e caça. A tarefa dos aprendizes é observar, prestar atenção, 

e depois “treinar” por meio de brincadeiras relacionadas à alguma atividade que viram 

algum parente fazendo. (COSTA, 2015, p. 22). 

 

Como podemos notar, Xikrin valorizam a transmissão dos conhecimentos tradicionais e 

culturais através da oralidade. Cohn (2000) frisa que enquanto criança, os olhos e os ouvidos ainda 

não estão plenamente desenvolvidos, por isso, as crianças podem observar e escutar livremente 

sem a preocupação de compreender plenamente. Mas “quando são fortalecidos, na idade madura, 

as pessoas são consideradas capazes de aprender, devendo saber agir corretamente e deter 

conhecimentos” (COHN, 2000, p. 39). 

Na escola, de acordo com Costa (2015), o ensino e aprendizagem escolares dos Xikrin vem 

passando por transformações. Segundo o autor, o primeiro ensino fundamental (1º ao 5º) foi 

implantado na aldeia Cateté ainda na década de 80, com o apoio da FUNAI. Já o ensino do 5º ao 

9º ano só foi implantado em 2004. Atualmente todas as aldeias da T.I Cateté têm escolas do 1º ao 

9º ano, na responsabilidade da Secretaria Municipal de Educação do município de 

Parauapebas/PA. 

Com isso, tivemos um breve resumo sobre o povo e a língua que está servindo de objeto 

de estudo para esta pesquisa. No capítulo seguinte veremos alguns estudos realizados sobre a 

língua Mebengokre, sobretudo, aqueles que abordaram os aspectos fonéticos e fonológicos da 

língua. 
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2 FONÉTICA E FONOLOGIA DO MEBÊNGÔKRE: REVISÃO DA LITERATURA 

PRÉVIA 

 

Neste capítulo apresentaremos uma breve revisão dos trabalhos já realizados sobre a língua 

Mebêngôkre (seção 2.1), dando especial importância aos estudos fonológicos da língua (seção 

2.2), uma vez que essas análises fonológicas é que serão tomadas como ponto de partida, ou como 

premissa, para a descrição fonética que apresentaremos. 

 

2.1 Estudos prévios sobre a língua Mebêngôkre 

 

Existem pesquisas que abordam aspectos da língua Mebêngôkre, bem como, da cultura do 

povo Xikrin, seus costumes, modo de vida, organização social etc. Mas para esta pesquisa, 

destacamos e focamos nos estudos prévios que estão relacionados a questões linguísticas do 

Mebêngôkre. 

Uma das pesquisas que abordam questões especificas da língua Mebêngôkre, é a tese de 

mestrado Pronomes, ordem e ergatividade em Mebêngôkre (Kayapó), (2001), de Maria Amélia 

Reis Silva, na qual são discutidas características morfossintáticas da língua, em específico as 

categorias verbais e nomes, bem como a marcação de sujeito referente ao verbo transitivo, para 

assim analisar o fenômeno da ergatividade na língua Mebêngôkre.  

Na dissertação de mestrado intitulada Nasalidade em Mebêngôkre apinajé: o limite do 

vozeamento soante (2001), de Andrés Pablo Salanova, que, a partir de uma análise fonêmica do 

Mebêngôkre, analisa as distribuições segmentais e fenômenos fonológicos responsáveis, ou que 

expliquem a nasalidade na língua.  

Outra dissertação de mestrado a ser destacada é a Flexão Relacional, marcas pessoais e 

tipos de predicados em Xikrin: contribuição para estudos sobre ergatividade nas línguas Jê 

(2003), de Lucivaldo Silva da Costa, são apresentados os aspectos gramaticais da língua Xikrin, 

em especifico, as classes de palavras e os tipos de predicados pertencentes à língua. 

Em 2009, Andrés Pablo Salanova publica o artigo Uma análise unificada das construções 

ergativas do mebêngôkre, em que o autor analisa as questões que implicam na formação de frases 

ergativas constituídas por nomes e predicados nominais. 

Outra pesquisa relevante sobre a língua em questão é uma tese de doutorado cujo título é: 

Uma descrição gramatical da língua xikrín do cateté (família jê, tronco macro-jê) (2015), de 
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Lucivaldo Silva da Costa, no qual, o autor apresenta, no primeiro capítulo, uma descrição 

fonológica da língua Mebêngôkre, em específico, a falada pelos Xikrins, mas o foco principal de 

sua pesquisa é a análise morfológica da língua, apresentando uma descrição dos pronomes, nomes, 

adjetivos, entre outros elementos que compõem o sistema morfológico da língua. 

Por fim, observamos que os únicos trabalhos, até o momento, que apresentam uma 

descrição acústica de aspectos do Mebêngôkre são Lapierre (2016), em que a autora reporta os 

resultados de uma investigação acerca da realização das vogais fonologicamente contrastivas do 

Mebêngôkre, em comparação com àquelas do Panará, outra língua Jê Setentrional; e Carvalho e 

Costa (2015) que apresentam um estudo dedicado à analise acústica das realizações das oclusivas 

em posição final absoluta e da sua relação com as vogais precedentes. 

Assim, é possível observar que são muitas as pesquisas sobre a língua Mebêngôkre, mas a 

maioria trata das questões sintáticas, morfológicas ou morfossintáticas da língua. Entre aquelas 

que abordam a descrição fonológica da língua há, até o momento, apenas um estudo que faz uso 

do instrumental da fonética acústica para embasar a descrição dos padrões de organização sonora, 

e, mesmo assim, trata-se de um estudo limitado aos segmentos vocálicos da língua. Assim, essa é 

a lacuna que o presente estudo busca começar a preencher. 

 

2.2 A fonologia do Mebêngôkre: Alguns aspectos fundamentais. 

 

Dentre as pesquisas acima mencionadas que tratam da fonologia do Mebêngôkre, destaca-

se, sem dúvida alguma, a dissertação de mestrado A nasalidade em Mebengokre e Apinayé: o limite 

do vozeamento soante, de Pablo Salanova (2001). O autor discute no texto questões de restrições 

quanto a estrutura silábica e nasalidade encontradas na língua, destacando, por exemplo, que em 

ataque silábico “a única restrição fonotática que cabe sob este rótulo é a que proíbe oclusivas 

sonoras, com exceção de /b/, em ataques de silabas cujo núcleo é nasal” (SALANOVA, 2001, p. 

31). Assim, são permitidos segmentos como /bõ/ “grama”, /abĩ/ “pegar” e outras oclusivas surdas, 

como, /pĩ/ “árvore”/tẽ/ “ir”, em ataque silábico cujo núcleo da sílaba é formado por uma vogal 

nasal. Entretanto, vale ressaltar que se o núcleo da sílaba não é formado por uma vogal nasal ou 

não apresenta nasalidade, então todos os segmentos consonantais (que estão representados na 

tabela 1 abaixo) são permitidos em ataque silábico.  
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Além disso, Salanova (2001.p. 40) explica que o valor da nasalidade ou do vozeamento de 

uma consoante em coda são determinados, em geral, pela nasalidade e vozeamento da consoante 

seguinte ou pela presença de uma consoante subjacente, ou seja, palavras que terminam com a 

oclusiva alveolar /t/, como /tɔt/ “tamanduá”, por exemplo, Salanova (2001) explica que o /t/ em 

contexto final absoluto vira /n/ quando seguido por uma consoante nasal, como ocorre em [tɔnma] 

“fígado do tamanduá”. Essa mudança ocorre, porque, de acordo com o autor, palavras como essa, 

que terminam com uma oclusiva alveolar surda /t/, já possuem uma consoante nasal subjacente 

que é explicitada quando segue um som nasal. Nas palavras do autor 

[...] o valor de vozeamento e nasalidade da consoante em coda está determinado em 

grande medida pela nasalidade da vogal seguinte e pelo vozeamento e nasalidade da 

consoante seguinte, e apenas parcialmente por sua especificação subjacente para 

nasalidade e vozeamento. (SALANOVA, 2001, p. 40) 

 

Ainda em relação aos segmentos consonantais em posição de coda, Salanova (2001, p. 32) 

destaca que apenas oclusivas surdas e as nasais /n/ e /m/ podem ocorrer nesta posição, afirmando 

que “o inventário de fonemas que podem aparecer em coda silábica é relativamente restrito: 

nenhuma das obstruintes sonoras, nem a oclusão glotal, nem o fonema /ŋ/ podem aparecer nesta 

posição”. Assim, são permitidos em coda silábica as consoantes oclusivas surdas /p/, /t/, /k/, as 

nasais /m/ e /n/ e a aproximante /j/. 

Outro ponto destacado por Salanova (2001, p. 33) é em relação a epêntese que ocorre em 

palavras que terminam em /ɾ/. Segundo o autor, em Mebêngôkre o /ɾ/ não ocorre superficialmente 

em coda, pois, quando uma palavra termina em /ɾ/ surge uma sílaba à direita com uma vogal 

previsível, ou seja, uma vogal epentética. Assim, o autor destaca palavras como: [ˈpaɾi] ‘pé’, 

[ˈbʌɾi] ‘chifre ou arbusto’, [kɔˈɾɔɾɔ] “(ser) raso”. Além disso, Salanova (2001) afirma que há casos 

em Mebêngôkre, em que /ɾ/ em posição de coda seguida da vogal epentética, ocorre como oclusiva 

desvozeada [t], tal como exemplificado na palavra [ˈpaɾi] ‘pé’ que fica [patˈkʌ] ‘sandália’. 

Na dissertação de Lucivaldo Silva da Costa de 2015, cujo título é Uma descrição 

gramatical da língua Xikrín do Cateté (família jê, tronco macro-jê), o autor discorre sobre a 

estrutura gramatical da língua Mebêngôkre falada pelos Xikrín do Cateté. No capitulo um da 

pesquisa, o autor apresenta aspectos fonológicos da língua Xikrin, que estão de acordo com as 

afirmações de Salanova (2001), tais como o fato de nenhuma obstruinte oral sonora ocorrer em 

posição de coda silábica, ou ainda, a sonorização de oclusivas surdas quando seguidas de oclusivas 

vozeadas. 



22 
 

Assim, com as análises que Costa (2015) e Salanova (2001) realizaram, são aqui assumidos 

16 fonemas consonantais e 10 vogais orais, formando o inventário segmental contrastivo da língua 

Mebêngôkre. Quanto ao sistema de vogais contrastivamente nasais, Costa (2015) postula 6 vogais 

nasais, ao passo que Salanova (2001), em consonância com Stout & Thomson (1974), propõe a 

existência de 7 fonemas vocálicos com nasalidade inerente. Os fonemas estão representados nos 

quadros abaixo: 

Tabela 1-Segmentos Fonológicos Consonantais em Mebêngôkre 

Consoantes Labial Alveolar Palatal Velar Glotal 

Oclusivos orais p b t d  k g ʔ 

Africadas   ʧ ʤ   

Oclusivos 

nasais 

m n ɲ ŋ  

Aproximante w  ȷ   

Flap  ɾ    

 

Tabela 2-Fonemas vocálicos orais encontrados por Costa (2015) 

 Anterior Central Posterior 

Alto i ɨ u 

Médio-fechado e ʌ o 

Médio-aberto ɛ ə ɔ 

Baixo  a  
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Tabela 3-Fonemas vocálicos nasais depreendido por Costa (2015) 

 Anterior Central Posterior 

Alto ĩ ɨ ̃ ũ 

Médio ẽ  õ 

Baixo  ã  

 

Tabela 4-Fonemas vocálicos apresentado por Salanova (2001) 

Vogais Orais Vogais Nasais 

i                 ɯ               u ĩ                       ɯ̃                  ũ 

e                 ɤ                o  

ɛ                 ʌ                ɔ ɛ ̃                      ʌ̃                   õ 

a ã 

 

Observa-se nos quadros acima que tanto Salanova (2001), quanto Costa (2015), 

depreenderam um mesmo grupo de fonemas consonantais. No entanto, quanto aos fonemas 

vocálicos, percebe-se algumas diferenças. No quadro de Salanova (2001), por exemplo, temos os 

fonemas /ɯ/ e /ɤ/ como vogais orais, e os fonemas /ɯ̃/, /ʌ̃/ e /ɛ/̃ como vogais nasais, já no quadro 

fonológico de Costa (2015), encontram-se os fonemas /ɨ/ e /ə/ como vogais orais, /ɨ/̃ e /ẽ/ como 

nasais. Nota-se que /ɯ/ e /ɨ/ são vogais altas, sendo a primeira, posterior alta e a segunda, central 

alta. A mesma diferença em termos de posição posterior e central pode ser observada entre as 

vogais /ɤ/ e /ə/.  

As sílabas do Mebêngôkre têm a expansão máxima CCVC, isto é, com um ataque 

complexo e com uma coda simples presente. As duas margens, ataque e coda, são opcionais, e, 

sendo assim, os seguintes tipos silábicos são atestados na língua: V, CV, VC, CVC, CCV e CCVC. 

Entre as restrições silábicas mais importantes podemos citar: a posição de segunda consoante em 

um ataque complexo só pode ser ocupada por /w j ɾ/; os ataques complexos não podem ter duas 

consoantes de mesmo ponto de articulação (homorgânicas). Sendo assim, ataques complexos como 

/pw/ ou /tr/ não são atestados na língua. 
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Tabela 5-Combinações possíveis entre consoantes em posição de ataque de sílaba. 

/pɾ/ /pɾõn/ 

/pɾɨ/ 

/kaˈpɾə/ 

‘correr’ 

‘caminho’ 

‘vazio’ 

/mɾ/ /mɾə/ 

/kaˈmɾek/ 

/kamɾo/ 

“besouro” 

‘vermelho’ 

‘sangue’ 

/kɾ/ /kɾa/ 

/ikrɛiˈʔi/ 

 

‘filho’ 

‘ombro’ 

/ŋɾ/ /ŋɾa/ ‘paca’ 

/kw/ /kwəɾə/ ‘mandioca’ 

/ɾw/ /niɾwa/ ‘mãe’ 

 

/mj/ /õmjekɾã/ 

/amjoɾɛ/ 

‘seios’ 

‘rato’ 

 

Tendo já apresentado uma revisão acerca da fonologia do Mebêngôkre, passamos, no 

capítulo seguinte, a apresentação de uma descrição fonética e contrastes fonológicos da língua, 

dados estes que nortearam está pesquisa. 
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3 DESCRIÇÃO FONÉTICA DO MEBÊNGÔKRE FALADO PELOS XIKRÍN DO 

CATETÉ 

 

Este capítulo constitui o núcleo da contribuição do nosso trabalho. Assim, o presente 

capítulo se inicia com a apresentação dos métodos e pressupostos da pesquisa da pesquisa (seção 

3.1), transcrição fonética dos dados gravados e escolha dos pontos de interesse de análise (seção 

3.2), a apresentação dos pressupostos teóricos deste estudo (seção 3.3) e por fim, a discussão e 

apresentação dos resultados (3.4). 

 

3.1 Métodos, base de dados e fundamentos teóricos.  

 

A metodologia dessa pesquisa foi dividida basicamente em duas etapas: 

 Na primeira etapa foi estabelecido, com base na literatura existente sobre a fonologia da 

língua Mebêngôkre, uma estrutura básica de organização sonora da língua, incluindo: Inventário 

de unidades segmentais e princípios de organização fonotática, como pôde ser visto no capítulo 2. 

 Em um segundo momento, foi feita a seleção de pontos de interesse, relacionados à 

manifestação fonética das unidades fonológicas identificadas, para serem investigados, em detalhe, 

com as técnicas e ferramentas da fonética acústica. Para tal fim, utilizamos o software Praat. Um 

programa desenvolvido por Paul Boersma y David Weenink (Boersma; Weenink, 2021). Esse 

programa mostra as representações das produções linguísticas, em particular, representações de 

onda e espectrogramas, que servirão de base à observação e à construção de generalizações de tipo 

qualitativo. Outras ferramentas do software permitiram a obtenção de dados quantitativos, 

relacionados, por exemplo, à duração de segmentos fonéticos ou aos padrões de formantes 

vocálicos, que embasaram os aspectos quantitativos da descrição fonética. As análises 

quantitativas, como a produção de índices ou medidas estatísticas a partir dos dados, foram 

produzidas com o software Jamovi (The Jamovi Project, 2021). 

O corpus utilizado na análise desta pesquisa foi coletado pelo Prof. Dr. Fenando Orphão 

de Carvalho, em 2014, na aldeia Cateté da Terra Indígena Xikrin do Cateté e foi estruturado tendo, 

como propósito último, a produção de uma descrição fonética preliminar da língua. O conjunto de 

elementos elicitados (em geral, palavras em isolamento) foi planejado tendo em mente a 

representação dos principais contrastes segmentais existentes na língua, assim como a 
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implementação de alguns processos morfofonológicos de ajuste que ocorrem na fronteira entre 

morfemas.  

O corpus consiste em gravações de dados elicitados (lista de palavras em isolamento) 

produzidas por 5 (cinco) falantes nativos do Mebêngôkre-Xikrin, sendo todos do sexo masculino. 

Há também um corpus auxiliar de narrativas espontâneas produzidas pelos mesmos falantes e que 

será usado apenas esporadicamente no presente estudo. As gravações foram feitas em dois 

ambientes: em campo aberto, às margens do rio Cateté, e nas dependências da Escola Indígena 

Bep Karoti Xikrin. Foi utilizado um gravador digital Zoom H4, com gravação em formato .WAV, 

com taxa de amostragem em 48.000 Hz e resolução de 16 bits. O gravador foi posicionado, pelo 

investigador, a aproximadamente 10cm da boca dos falantes, com distância variável para evitar a 

saturação (e consequente deterioração) do sinal de fala gravado, ou seja, evitar o dano da gravação 

que pode ocorrer decorrente de uma intensidade excessiva causado por uma proximidade muito 

grande da fonte de som. 

 

3.2 Transcrição fonética e contrastes segmentais 

 

O quadro abaixo apresenta as transcrições fonéticas dos registros que compõe o corpus, 

sendo cada coluna identificada pelo nome dos informantes gravados: Bep Bo, Bep Moroti, Bep 

Ngrati, Bep Nhyryti e Katàpti.  

 

Tabela 6-Transcrição Fonética das gravações de áudio de palavras listadas. 

Portugûes 

‘braço’ 

Bep Bo 

[pa] 

Bep Moroti 

[pa] 

Bep Ngrati 

[pa] 

Bep Nhyryti 

[pa] 

Katàpty 

[pa] 

‘eu’ [ba] [ba] [ba] [ba] [ba] 

‘urucum’ [pɨ]  [pɨ]  [pɨ]  [pɨ]  [pɨ]  

‘pegar’ [aˈbɨ] [aˈbɨ] [aˈbɨ] 

[kuˈbɨ] 

[aˈbɨ] [aˈbɨ] 

‘árvore’ [pĩ]  [pĩ]  [pĩ]  [pĩ]  [pĩ]  

‘matar’ [aˈbĩ] [kuˈbĩ]  [kuˈbĩ]  [kuˈbĩ]  [kuˈbĩ]  

‘lavar’ [kuˈpõ]  [kuˈpõ]  [kuˈpõ] 

[kuˈõ] 

[põ]  [kuˈpõ]  
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‘grama’ [bõ] [bõ] [bõ] [bõ] [bõ] 

‘fígado’ [ma] [ma]  [ma] [ma] 

‘dente’ [wa] [wa] [wa] [wa] [wa] 

‘homem’ ou 

‘pênis’ 

[mɨ]  [mɨ]  [mɛˈmɨ] [mɛˈmɨ] [mɨ] 

‘gente’ [mẽ]  [mẽ]  X [mẽ]  [mẽ]  

‘ir’ [tẽ] [tẽm] [ɾõpˈtẽ] [tẽ]  [tẽ]  

‘pl.ir’ [mẽˈmõ]  [mẽˈmõ]  X [mõ] [mẽˈmõ] 

‘ver’ [ɔˈmũ]  [ɔˈmũ]  [ɔˈmũ]  [ɔˈmũ]  [ɔˈmũ]  

‘aquele’ [wã]  [wãj]  X [wã]  [wã]  

‘lá’ [ɾiˈnaj] ou 

[wãj] 

X X [ɾiˈnaj] ou [wãj] [ɾiˈnaj] ou 

[wãj] 

‘borboleta’ [wɛˈwɛ] [wɛˈwɛ] [wɛˈwɛ] [wɛˈwɛ] [wɛˈwɛ] 

‘branco 

estrangeiro’ 

[kuˈbẽ] [kubẽˈga] [kuˈbẽ] [kuˈbẽ] [kuˈbẽ] 

‘mato’ [bʌ]  [bʌ]  [bʌ]  [bʌ]  [bʌ]  

‘lago’ [iˈmo]  [iˈmo]  [iˈmo]  [iˈmo]  [iˈmo]  

‘carrapato’ [te] [te] [te] [te] [te] 

Dançar [tɔ] [ˈtɔɾɔ] [tɔ] [tɔ] [ˈtɔɾɔ] 

‘aumentativo/gran

de’ 

[ɾaj ou ti] X X X [ɾaj] 

‘morto’ [tɨ]  [tɨ]  [tɨ]  [tɨ]  [tɨ]  

‘nome de pássaro’ [dɨjˈdɨj]  [dɨjˈdɨj]  X [dɨjˈdɨj]  [dɨjˈdɨj]  

‘chuva’ [na] [na]  [na]  [na]  [na]  

‘mãe’ [nã]  [nã]  [nã]  [nã]  [nã]  

‘e’ [nɛ] X X X X 

‘fêmea’ [ni] [ni]  [ni] [ni] 

‘novo’ [nɨ]  [nɨ]  [nɨ]  [nɨ]  [nɨ]  

‘olho’ [nɔ]  [nɔ]  [nɔ]  [nɔ]  [nɔ]  

‘deitar’ [nõ]  [nõ]  [nõ]  [nõ]  [nõ]  
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‘sim’ [nʌ]  [nʌ]  [nʌ]  [nʌ]  [nʌ]  

‘tratar doença’ [kaˈnɛ]  [kaˈnɛ]  [kaˈnɛ]  [kaˈnɛ]  [kaˈnɛ]  

‘estar doente’ [kaˈne] [kaˈne] [kaˈne] [kaˈne] [kaˈne] 

‘todos’ [mẽkuˈnĩ]  [mẽkuˈnĩ]  [kuˈnĩ]  [kuˈnĩ]  [mẽkuˈnĩ]  

‘comprido’ [ɾɨ]  [ɾɨ]  [ɾɨ]  [ɾɨ]  [ɾɨ]  

‘tucunaré’ [bɛnɔˈɾã] [bɛnɔˈɾã] [bɛnɔˈɾã] [bɛnɔˈɾã] [bɛnɔˈɾã] 

‘nadar’ [ɾe]  [ˈɾeɾe] [ɾe]  [ɾe]  [ɾe]  

‘cabeça’ [kɾã]  [kɾã]  [kɾã]  [kɾã]  [kɾã]  

‘filho’ [kɾa]  [kɾa]  [kɾa]  [kɾa]  [kɾa]  

‘esposa’ [pɾõ]  [pɾõ]  [pɾõ]  [pɾõ]  [pɾõ]  

‘ovo’ [ŋɾɛ]  [ŋɾɛ]  [ŋɾɛ] ou  

[õgɾɛ] 

[ŋɾɛ]  [ŋɾɛ]  

‘caminho’ [pɾɨ]  [pɾɨ]  [pɾɨ]  [pɾɨ]  [pɾɨ]  

‘paca’ [ŋɾa]  [ŋɾa]  [ŋɾa]  [ŋɾa]  [ŋɾa]  

‘seco’ [ŋɾʌ]  [ŋɾʌ]  [ŋɾʌ]  [ŋɾʌ]  [ŋɾʌ]  

‘testa’ [kuˈka]  [kuˈka]  [kuˈka]  [kuˈka]  [kuˈka]  

‘assar’ [kuˈga]  [kuˈga]  [kuˈga]  [kuˈga]  [kuˈga]  

‘abandonar’ [kaˈŋa] [kaˈŋa] X [kaˈŋa] [kaˈŋa] 

‘pele’ [kʌ]  [kʌ]  [kʌ]  [kʌ]  [kʌ]  

‘cabelo’ [kĩ]  [kĩ]  [kĩ]  [kĩ]  [kĩ]  

‘eu e você/nós’ [gu] X [guˈba] ou 

[bamẽˈga] 

X [guˈba] 

‘você’ [ga]  [ga]  X  [ga]  [ga]  

‘barro’ [ŋɨ] X X X [ŋɨ] 

‘água’ X [ŋo]  [ŋo]  [ŋo]  [ŋo]  

‘dormir’ [ˈŋõɾõ] X X [ˈŋõɾõ]  [ˈŋõɾõ]  

‘experimentar’ [kaˈki] X X [kaˈki]  [kaˈki]  

“ficar em pé’ [ʤa]  [ʤa]  [ʤa] ou 

[kuˈe] 

[ʤa]  [ʤa]  

‘bunda’ [tɛˈʤo]  [tɛˈʤo]  [tɛˈʤo]  [tɛˈʤo]  [tɛˈʤo]  
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‘arco’ [ʤuˈʤe]  [ʤuˈʤe]  [ʤuˈʤe]  [ʤuˈʤe]  [ʤuˈʤe]  

‘tacar fogo’ [kumaˈʤə

]  

[kumaˈʤə]  X  [kumaˈʤə]  [kumaˈʤə]  

‘guardar algo 

deitado’ 

[kuˈʤi]  [kuˈʤi]  [aˈʤi]  X [kuˈʤi]  

‘morder’ [ɲa]  [kuˈɲa]  X [aˈɲa]  [kuˈɲa]  

‘sentar’ [ɲɨ]  [ɲɨ]  X X  [ɲɨ]  

‘atrapalhar’ [kaˈɲe]  [kaˈɲe]  [kaˈɲe]  [kaˈɲe]  [kaˈɲe]  

‘beliscar’ [kʌˈɲe]  [kʌˈɲe]  [kʌˈɲe]  [kʌˈɲe]  [kʌˈɲe]  

‘correr’ [pɾõn]  [pɾõn]  [pɾõn]  [pɾõn]  [pɾõn]  

‘sol’ [mɨt]  [mɨt]  [mɨt]  [mɨt]  [mɨt]  

‘medo’ [uˈma]  [kumuˈma]  [kumuˈma]  [kuˈma]  [kuˈma]  

‘orelha’ [aˈmak]  [aˈmak]  [aˈmak]  [aˈmak]  [aˈmak]  

‘peixe’ [tɛp]  [tɛp]  [tɛp]  [tɛp]  [tɛp]  

‘bater’ [tak]  [tak]  [tak] ou 

[kuruˈa] ou  

[amə] 

[tak]  [tak]  

‘não’  [ket] ou 

[kaˈti] 

[kaˈti]  [ket] ou [kaˈti] [ket] ou 

[kaˈti] 

‘preto’ [tɨk]  [tɨk]  [tɨk]  [tɨk]  [tɨk]  

‘cachorro’ [ɾɔp]  [ɾɔp]  [ɾɔp]  [ɾɔp]  [ɾɔp]  

‘cachorro fêmea’ [ɾɔbˈni] [ɾɔbˈni] [ɾɔbˈni] [ɾɔbˈni] [ɾɔbˈni] 

‘fígado do 

cachorro’ 

[ɾɔbˈma] [ɾɔbˈma] [ɾɔbˈma] [ɾɔbˈma] [ɾɔbˈma] 

‘cachorro grande’ [ɾɔbˈɾaj]ou 

[ɾɔpˈti]  

[ɾɔbˈɾaj]ou 

[ɾɔpˈti]  

[ɾɔbˈɾaj]ou 

[ɾɔpˈti]  

[ɾɔbˈɾaj]ou 

[ɾɔpˈti]  

[ɾɔbˈɾaj]ou 

[ɾɔpˈti]  

‘braço do 

cachorro’ 

[ɾɔˈpa [ɾɔˈpa [ɾɔˈpa [ɾɔˈpa [ɾɔˈpa 

‘pele do cachorro’ [ɾɔpˈkʌ]  [ɾɔpˈkʌ]  [ɾɔpˈkʌ]  [ɾɔpˈkʌ]  [ɾɔpˈkʌ]  
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‘orelha grande’ [amakˈti]ou[

amaˈgɾaj]  

X X [amakˈti]ou[ama

ˈgɾaj]  

[amakˈti]  

‘pele da orelha’ [amaˈkʌ]  [amaˈkʌ]  [amaˈkʌ]  [amaˈkʌ]  [amaˈkʌ]  

‘tamanduá’ [pʌt]  [pʌt]  [pʌt]  [pʌt]  [pʌt]  

‘tamanduá fêmea’ [pʌdˈni]  [pʌdˈni]  [pʌdˈni]  [pʌdˈni]  [pʌdˈni]  

‘tamanduá grande’ [pʌtˈti]ou 

[pʌnˈɾaj]  

[pʌtˈti]ou 

[pʌnˈɾaj]  

 [pʌdˈɾaj]  [pʌtˈti]ou 

[pʌnˈɾaj]  

[pʌtˈti]ou 

[pʌdˈɾaj]  

‘fígado do 

tamanduá’ 

[pʌdˈma]  [pʌdˈma]  [pʌdˈma]  [pʌdˈma]  [pʌdˈma]  

‘braço do 

tamanduá’ 

[pʌtˈpa]  [pʌtˈpa]  [pʌtˈpa]  [pʌtˈpa]  [pʌtˈpa]  

‘pele do tamanduá’ [pʌtˈkʌ] [pʌtˈkʌ] [pʌtˈkʌ] [pʌtˈkʌ] [pʌtˈkʌ] 

‘tatu’ [tot] X [tot]  [tot]  [tot]  

‘tatu fêmea’ [tonˈni] X [todˈni] [tonˈni] [todˈni] 

‘tatu grande’ [totˈti] ou 

[tonˈɾaj]  

X [totˈti] ou 

[todˈɾaj]  

[totˈti] ou 

[tonˈɾaj]  

[totˈti] ou 

[todˈɾaj]  

‘braço do tatu’ [totˈpa]  X [totˈpa]  [totˈpa]  [totˈpa]  

‘pele do tatu’ [totˈkʌ]  X [totˈkʌ]  [totˈkʌ]  [totˈkʌ]  

‘pai’ [bãm]  [bãm]  X [bãm]  [bãm]  

‘fígado do pai’ [bãˈma]  [bãˈma]  X  X [bãˈma]  

‘braço do pai’ [bãmˈpa]  [bãmˈpa]  X [bãmˈpa]  [bãmˈpa]  

‘pele do pai’ [bãmˈkʌ] X X X X 

‘arara’ [mʌt]  [mʌt]  [mʌt]  [mʌt]  [mʌt]  

‘arara fêmea’ [mʌdˈni]  [mʌdˈni]  [mʌdˈni]  [mʌdˈni]  [mʌdˈni]  

‘pé da arara’ [mʌtˈpaɾi] X X [mʌtˈpaɾi] [mʌtˈpaɾi] 

‘fígado da arara’ [mʌdˈma]  [mʌdˈma]  [mʌdˈma]  [mʌdˈma]  [mʌdˈma]  

‘arara grande’ [mʌtˈti] ou 

[mʌnˈɾaj] 

[mʌtˈti] ou 

[mʌnˈɾaj] 

[mʌdˈɾaj] [mʌtˈti] ou 

[mʌnˈɾaj] 

[mʌtˈti] ou 

[mʌdˈɾaj] 

‘pele da arara’ X [mʌtˈkʌ] [mʌtˈkʌ] X [mʌtˈkʌ] 

‘vazio’ X [kaˈpɾə]  [kaˈpɾə]  [kaˈpɾə]  [kaˈpɾə]  
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‘solteiro’ X [kuˈpɾə]  [kuˈpɾə]  [kuˈpɾə]  [kuˈpɾə]  

‘cheiro’ X [kuʤə]  X [kuʤə]  [kuʤə]  

‘milho’ X [baˈɨ] [baˈɨ] X [baˈɨ] 

‘mandioca’ X [ˈkwəɾə]  [ˈkwəɾə]  [ˈkwəɾə]  [ˈkwəɾə]  

‘o quê?’ X [məjˈna]  X  [məjˈna]  [məjˈna]  

‘pedaço’ X [koˈta]  [koˈta]  [kwə]   [koˈta]  

‘peixe traíra’ X X [kɾuˈət] X [kɾuˈət] 

‘já’ X [aˈɾəp]  [aˈɾəp]  [aˈɾəp]  [aˈɾəp]  

‘sair’ X [kaˈtɔ]  [kaˈtɔ]  [kaˈtɔ]  [kaˈtɔ]  

‘remo’ X X [kəˈpɔɾe]   [kəˈpɔɾe]   [kəˈpɔ]  

‘ruim/feio’ X X [puˈnu] X [puˈnu] 

‘teu braço’ X [aˈpa]  [aˈpa]  [aˈpa]  [aˈpa]  

‘meu olho’ X X [iˈnɔ]  [iˈnɔ]  [iˈnɔ]  

‘tua perna’ X [aˈtɛ]  [aˈtɛ]  [aˈtɛ]  [aˈtɛ]  

‘falar’ X [kaˈbẽn] X [kaˈbẽn] [kaˈbẽn] 

‘arroz’ X [bəjgɔˈgɔ]  [bəjgɔˈgɔ]  [bəjgɔˈgɔ]  [bəjgɔˈgɔ]  

‘arrotar’ X [uˈgɔk]  [uˈgɔk]  [iʤuˈgɔk] [uˈgɔk]  

‘soluçar’ X [uˈkɾak] [uˈkɾak] X [uˈkɾak] 

‘mulher’ X [mɛˈnirɛ]  [mɛˈni]  [mɛˈni]  [mɛˈnirɛ]  

‘falso’ X [kajˈgɔ]  [kajˈgɔ]  [kajˈgɔ]  [kajˈgɔ]  

‘aranha’ X X [eˈe] X X 

‘lixo’ X X [e] X X 

‘cabelo do peito’ X X [õkot˺o] X X 

‘sobrancelha’ X X [nɔˈow] X X 

‘nariz’ X X [iãkɾɛ] X X 

‘bochecha’ X X [nɔdˈni] ou 

[inɛ] 

X X 

‘rosto’ X X [nɔˈkɾɛ] X X 

‘boca’ X X [apeˈkɾɛ] X X 
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‘pescoço’ X X [õkɾʌˈnu] 

ou [mut] 

X X 

‘peito’ X X [õˈkot] X X 

‘ombro’ X X [ikrəiˈʔi] X X 

‘cotovelo’ X X [paˈɲom] X X 

‘dedo’ X X [ikɾaˈʔi] X X 

‘unha’ X X [iˈkɔp] X X 

‘umbigo’ X X [nɔt] X X 

‘coxa’ X X [kejˈko] 

[ke] [keˈni] 

X X 

‘gordura’ X X [twˈəp] X X 

‘lágrima’ X X [nɔkaˈŋo] X X 

‘saliva’ X X [aĩˈŋo] X X 

‘dedo do pé’ X X [patkɾaˈʔi] X X 

‘veia’ X X [kuˈʤek] X X 

‘sangue’ X X [kaˈmɾo] X X 

‘osso’ X X [ʔi] X X 

‘seios’ X X [omjeˈkɾã] X X 

‘rato’ X X [amjoˈɾɛ] X X 

‘capivara’ X X [kuˈnũn] X X 

‘lagarto’ X X [kõˈtiɾɛ] X X 

‘formiga’ X X [mɾuˈmɛ] X X 

‘cupim’ X X [ɾoˈɾo] X X 

‘mosquito’ X X [ˈpuɾɛ] X X 

‘abelha’ X X [mɛˈɲə] X X 

‘bisouro’ X X [mɾə] X X 

‘batata’ X X [jʌt] X X 

‘banana’ X X [tɨɾɨˈti] X X 

‘abacaxi’ X X [akɾani] X X 

‘gafanhoto’ X X [kɾutˈkʌŋe] X X 
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‘banco’ X X [mekɾiʤa] X X 

‘flauta’ X X [meõˈʔi] X X 

‘timbó’ X X [akɾo] X X 

‘flor’ X X [piʤoɾã] X X 

‘tronco da árvore’ X X [pĩbʌɾi] X X 

‘raiz’ X X [pĩaˈɾe] X X 

‘céu’ X X [kʌjˈkwa] X X 

‘cinzas’ X X [mɾɔ] X X 

‘fumaça’ X X [kujˈkũ] X X 

‘nuvem’ X X [kaˈkũ] X X 

‘rio’ X X [moˈo] 

[moɾaj] 

X X 

‘cair’ X X [tɨm] X X 

‘vermelho’ X X [kaˈmɾek] X X 

‘folha de papel’ X X [piˈok] X X 

‘folha papel 

grande’ 

X X [pioˈgɾaj] X X 

‘folha de árvore’ X X [piˈo] X X 

‘furúnculo’ X X [kwe] X X 

‘nhame’ X X [mop] X X 

‘jenipapo’ X X [mɾoˈti] X X 

‘estrela’ X X [kaɲeˈtiɾɛ] 

[majəɾəti] 

X X 

‘frente da casa’ X X [wab] ou 

[bõm] 

X X 

‘brincadeira’ X X [biʧaeɾe] X X 

 

Os dados registrados permitem, assim, identificar os seguintes parâmetros de contraste 

entre os segmentos fonológicos do Mebêngôkre como foco de atenção para a descrição fonética: 
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(1) Consoantes 

 Vozeamento 

• [pa] /pa/ ‘braço’ 

• [ba] /ba/ ‘eu’ 

• [põ] /põ/ ‘lavar’ 

• [bõ] /bõ/ ‘grama’ 

• [biʧaˈeɾe] /biʧaeɾe/ ‘brincadeira’ 

• [kumaˈʤə] /kumaʤə/ ‘tocar fogo’ 

• [dɨjdɨj] /dɨjdɨj/ ‘pássaro’ 

• [tɨk] /tɨk/ ‘estar morto’ 

• [kuga] /kuga/ ‘assar’ 

• [kuka] /kuka/ ‘testa’ 

 

 

(2)       Ponto de articulação 

• [pɨ] /pɨ/ ‘urucum’ 

• [tɨk˺] /tɨk/ ‘estar morto’ 

• [kĩ] /kĩ/ ‘cabelo’ 

• [ba] /ba/ ‘eu’ 

• [ga] /ga/ ‘você’ 

• [ʔi] /ʔi/ ‘osso’ 

• [ni] /ni/ ‘mulher’ 

 

(3)       Grau ou tipo de constrição 

• [pa] /pa/ ‘braço’ 

• [wa] /wa/ ‘dente’ 

• [ba] /ba/ ‘eu’ 

• [tɨ] /tɨk/ ‘morto’ 

• [ɾɨ] /ɾɨ/ ‘comprido’ 

• [kuˈʤi] /aʤi/ ‘guardar algo deitado’ 

• [kaˈti] /kati/ ‘não’ 
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(4)       Nasalização 

• [mõ] /mõ/ ‘ir. pl’ 

• [nõ] /nõ/ ‘deitar’ 

• [ŋɨ] “tijolo” 

• [mɨ] /mɨ/ ‘pênis’ 

• [nɨ] /nɨ/ ‘novo’ 

• [ɲa] /ɲa/ ‘morder’ 

• [na] /na/ ‘chuva’ 

 

(5)        Vogais 

  /ɨ/ e /i/ 

• [nɨ] /nɨ/ ‘novo’ 

• [ni] /ni/ ‘fêmea’ 

 

/i/ e /e/  

• [ti] /ti/ ‘aumentativo (grande)’ 

• [te] /te/ ‘carrapato’ 

/e/ e /ɛ/ 

• [te] /te/ ‘carrapato’ 

• [tɛ] /tɛ/ ‘perna’ 

 

/ɨ/ e /ə/ 

• [pɾɨ] /pɾɨ/ ‘caminho’ 

• [kaˈpɾə] /kapɾə/ ‘vazio’ 

 

/ʌ/ e /a/ 

• [bʌ] /bʌ/ ‘mato’ 

• [ba] /ba/ ‘eu’ 

 

/ʌ/ e /ɔ/ 
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• [nʌ] /nʌ/ ‘sim’ 

• [nɔ] /nɔ/ ‘olho’ 

 

/o/ e /ɔ/ 

• [ŋo] /ŋo/ ‘água’ 

• [ŋɔ] /ŋɔ/ ‘molhado’ 

 

/u/ e /o/ 

• [kuˈka] /kuka/ ‘testa’ 

• [koˈta] /kota/ ‘pedaço’ 

 

/u/ e /ɨ/ 

• [mut] /mut/ ‘pescoço’ 

• [mɨt] /mɨt/ ‘sol’ 

 

Com a descrição e contrastes fonéticos e fonológicos apresentados até aqui, veremos agora  

a investigação de como se dá, foneticamente, a manifestação destes contrastes fonológicos 

exemplificados nos dados do nosso corpus, através do uso de ferramentas acústicas. 

 

3.3 Fonética Acústica: Fundamentos para a análise  

 

Nesta seção discutem-se alguns fundamentos da fonética acústica que norteiam as análises 

do Mebêngôkre que serão apresentadas na subseção (3.4). Consideramos, em especial, as 

propriedades acústicas de classes de segmentos, definidos em termos articulatórios (como vogais, 

oclusivas orais, oclusivas nasais, aproximantes etc.), mas que apresentam características estáveis 

e previsíveis nas representações acústicas da fala, em particular nos espectrogramas e nas 

representações de onda. 
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3.3.1 Fonética e Fonologia: breve apresentação  

 

Antes de aprendermos mais sobre a fonética acústica, é importante fazer um breve 

apanhado sobre os outros tipos de análise Fonética e sobre a fonologia, para assim, observamos a 

relação e o nível complementar da Fonética acústica. 

Segundo Cagliari (2002), a Fonética e a Fonologia são áreas da Linguística que estudam 

os sons das línguas. No entanto, enquanto a Fonética preocupa-se em descrever os sons da fala, a 

fonologia busca fazer uma interpretação da descrição realizada pela fonética, conforme afirma o 

autor: 

A fonética é basicamente descritiva e a Fonologia interpretativa. A análise fonética 

baseia-se nos processos de percepção e de produção dos sons. A análise Fonológica 

baseia-se no valor dos sons dentro de uma língua, isto é, na função linguística que eles 

desempenham nos sistemas de sons da língua (CAGLIARI, 2002, p. 18) 

 

Em outras palavras, a fonética busca apresentar as características físicas ou articulatórias 

presentes na produção do som da fala. As unidades de estudo da fonética são os fones. Já a 

fonologia analisa os sons que formam o sistema linguístico de uma língua, conforme pontua 

Cristófaro (2003, p 135-136) 

 

A fonêmica relaciona-se à língua (em termos de sistema lingüístico) por definir um 

sistema sonoro compartilhado em princípio por todos os falantes. A fonética relaciona-se 

à fala e expressa as particularidades da fala de cada indivíduo. A relação entre a fonêmica 

(língua) e a fonética (fala) permite que associemos uma representação fonêmica como 

/'tipo/ a qualquer uma das representações fonéticas ['tipo], ['tʃipo], ['tipo], ['tipʊ], etc. 

Todos os falantes compartilham a representação fonêmica /'tipo/, embora possam 

apresentar qualquer uma das representações fonéticas: ['tipo], ['tʃipo], ['tʲipo], ['tipʊ], 

['tʃipʊ], ['tʲipu], etc. 

 

Assim, é possível compreender que na Fonética são observadas e analisadas as 

características sonoras de cada segmento pertencente na produção de fala de uma comunidade. A 

Fonologia busca descrever a função, o valor que cada segmento possui no sistema linguístico da 

comunidade. Em suma, entende-se que Fonética e Fonologia caminham juntas. Entretanto, 

enquanto uma descreve a produção sonora da fala, em sua forma fisiológica e articulatória, a outra 

interpreta, proporciona lógica para cada escolha fonética da fala presente numa língua, a partir de 

uma relação de oposição entre os segmentos. 

A Fonética busca descrever os fones da língua a partir de seus diferentes níveis de produção 

na fala. Existem três tipos de descrição fonética responsáveis pela análise desses sons, a saber: 

Fonética articulatória, cuja preocupação é limitada em estudar os sons do ponto  de vista 
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fisiológico, ou seja, descrever os movimentos dos articuladores envolvidos na produção de cada 

som; Fonética Auditiva, a qual analisa a forma como os sons são percebidos ou ouvidos; e a 

Fonética Acústica que tem como foco o estudo dos sons linguísticos em termos dos seus 

parâmetros físicos (duração, intensidade e frequência) e de como esses parâmetros são explorados, 

pelo  sistema linguístico, para codificar o sistema gramatical em forma física. Na próxima seção 

trataremos em maior detalhe de alguns pressupostos da fonética acústica. 

 

3.3.2 Fonética acústica 

 

A Fonética Acústica lança mão de técnicas e métodos específicos, que vão desde a captura 

e registro dos enunciados linguísticos, passam pela análise dos sons linguísticos registrados, e 

incluem também a análise e produção de representações gráficas que tem como finalidade 

depreender padrões de organização dos sons da fala. Tal afirmação é tratada por Kent e Read 

(2015, p. 12): 

[...] a análise acústica da fala pode ajudar o estudo dos fenômenos fisiológicos, por um 

lado, e os fenômenos perceptuais, por outro. Devido ao fato de o sinal acústico servir de 

intermediário entre a produção e a percepção da fala, a análise acústica ajuda na 

compreensão tanto da produção quanto da percepção da fala. De diversas maneiras 

importantes, o sinal acústico ajuda a dar uma compreensão unificada da fala. 

 

Antes de realizar uma análise acústica da fala, os autores, Kent et Read (2015), ressaltam 

a importância de compreender a forma como os sons da fala são produzidos. Assim, a fala é 

produzida a partir do trabalho conjunto de três elementos: fonte sonora, meio de transmissão e 

sistema ressoador. Tais elementos são muito bem definidos por Silva et al. (2019): 

 

A fonte sonora ou fonte de energia se refere a um corpo que entrou em vibração gerando 

uma perturbação, que altera as condições de pressão no meio de transmissão ou meio 

elástico é um dos meios através dos quais o som se propaga. O meio de transmissão pode 

ser gasoso, líquido ou sólido. [...] A fonte sonora dos sons são as pregas; o meio de 

transmissão é o ar; e o sistema ressoador é o trato vocal (p. 38). 

 

 

Assim, Kent et Read (2015) assumem uma teoria conhecida como Teoria Acústica da 

Produção da Fala, a qual aborda justamente a relação entre o sistema articulatório e o sistema 

acústico da produção da fala. 

Percebe-se, portanto, que a fonética acústica surge para contribuir fortemente com as 

análises a respeito dos movimentos articulatórios envolvidos da produção da fala, bem como, sobre 
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a percepção dos sons da fala. Tal contribuição é garantida através dos métodos e técnicas 

específicas, como dito anteriormente, assim como, a análise e reprodução de representações 

gráficas. Entre essas representações notamos, de acordo com Silva et al. (2019, p. 37), três 

representações gráficas: “[...] a forma de onda que relaciona o tempo (ms) com a amplitude (dB), 

o espectrograma que relaciona o tempo (ms) com a frequência (Hz) e o espectro que liga a 

frequência (Hz) com a amplitude (dB)”. A correta interpretação de todas essas representações 

depende, no entanto, não apenas de um conhecimento prévio e sólido de como se dá a produção 

de fala, como também acerca da operação dos softwares e técnicas analíticas que produzem essas 

representações. 

 

3.3.3 Características acústicas das vogais.  

 

De acordo com Cristófaro et al (2019), os segmentos vocálicos são analisados 

acusticamente a partir de três características, que são: frequência dos formantes (F1, F2 e F3), 

amplitude e duração. Será discutido sobre cada uma dessas características a seguir. 

Cristófaro et al (2019) diz que a frequência dos formantes das vogais é medida a partir do 

ponto médio da duração de cada vogal. Assim, por exemplo, se a duração de uma vogal for 0,3538 

ms, seu ponto médio será 0,1769 ms, e é a partir deste ponto que o valor da frequência dos 

formantes é medido. 

A frequência dos formantes, de acordo com Cristófaro et al (2019), descreve o movimento 

dos articuladores presentes na produção de determinado som da fala, a partir dos três primeiros 

formantes. Assim, no primeiro formante, F1, por exemplo, é possível analisar a frequência de cada 

vogal a partir da altura da língua. Quanto mais alta a vogal, mais baixo será seu valor no F1. E ao 

contrário são as vogais baixas, pois, quanto mais baixa a vogal, maior será o valor de F1. Já o F2 

está relacionado com a posição anterior/posterior da língua. Quanto mais anterior estiver a língua, 

mais alto será o valor de F2. E o terceiro formante, F3, representa a arredondamento dos lábios. 

Quando mais arredondado o lábio na produção de uma vogal, mais baixo será o valor de F3.  

A próxima característica das vogais que será tratado na análise acústica é a amplitude. A 

amplitude é medida em decibéis (dB) e está relacionada a largura de banda do formante, de modo 

que o aumento na largura de banda leva a diminuição na amplitude (KENT; READ, 2015). Nas 

formas de onda, a amplitude é observada como picos que, segundo Cristófaro et al (2019, p. 94), 
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vão em direção ao topo ou à base da forma de onda. Já no espectrograma, amplitude é detectada 

através de manchas escuras, de modo que quanto mais escuras as áreas do espectrograma, maior é 

a amplitude. 

A terceira característica acústica a ser tratada das vogais é a duração. De acordo com Kent 

e Read (2015), a duração está relacionada com as propriedades articulatórias da fala, ou seja, 

através da duração, é possível detectar traços de uma vogal. Assim, Cristófaro et al. (2019) 

afirmam que as vogais abertas como [a] tendem a ser mais longas do que as vogais fechadas ou 

altas como [i], devido a abertura da mandíbula. 

 

3.3.4 Características acústicas das consoantes  

 

As consoantes, diferentemente das vogais, apresentam parâmetros acústicos diversificados 

entre si, possuem semelhanças, mas a maioria dos casos, as características acústicas das consoantes 

são diferentes. Sendo assim, será exposto, a seguir, as especificidades acústicas de cada classe 

consonantal. 

 

3.3.4.1 Oclusivas 

 

As características acústicas das oclusivas são: 1. Ausência de energia; 2. Barra de 

vozeamento; 3. ruído de soltura; 4. VOT; 5. F2 de transição; 6. Configuração espectral da soltura 

da oclusão. 

Diferente das vogais, as consoantes oclusivas apresentam áreas claras no espectrograma, 

isso devido a oclusão total do trato vocal quando dois articuladores se encontram. Esse processo 

fonológico é marcado no espectrograma pela ausência de energia. 

Outra característica acústica das oclusivas é a barra de vozeamento. No espectrograma, as 

oclusivas vozeadas são diferenciadas das oclusivas desvozeadas, devido a barra de vozeamento 

visualizada na base do espectrograma como uma mancha escura que identifica vibração das pregas 

vocais na pronúncia de oclusivas vozeadas.  

A terceira característica de uma oclusiva é o ruído de soltura, ou seja, o momento em que 

dois articuladores se afastam. Conforme Cristófaro et al (2019), o ruído de soltura é visto como 

estrias estreitas e verticais, na forma de onda, que são exibidas logo após a ausência de energia. 
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Em Mebêngôkre essa caraterística não se apresenta quando a oclusiva está em final de sílaba, visto 

que, nesta posição a oclusiva ocorre sem soltura. Mas, nos demais contextos, como em posição 

inicial de sílaba, é possível observar o ruído de soltura. 

De acordo, com Kent e Read (2015), a reprodução de oclusivas em posição pós-vocálica 

em final de palavra, podem ser realizadas com ou sem soltura. Quando há soltura, é possível 

identificar o ponto de articulação e consequentemente classificar as consoantes em final de palavra. 

Mas, quando ocorre sem soltura, a pista, segundo Kent e Read (2015), passa a ser a transição 

formântica da vogal precedente à consoante em coda, ou seja, F2 de transição. 

Logo após o ruído de soltura tem o tempo de início do vozeamento, o VOT, na verdade é 

a duração medida entre a soltura da oclusão e o início de vozeamento. Segundo Cristófaro et al 

(2019), o valor do VOT pode ter o valor zero, quando o início do vozeamento ocorre 

simultaneamente com o ruído de soltura, tipicamente são características próprias das oclusivas 

desvozeadas produzidas sem aspiração, como o fonema /p/. O VOT pode ter o valor positivo que 

é quando o início do vozeamento ocorre alguns milésimos de segundos após a soltura da oclusão. 

São produções típicas de oclusivas desvozeadas aspiradas como o [k].  E por fim, o valor de VOT 

também pode ser negativo, é quando o início do vozeamento ocorre antes do ruído de soltura. 

Assim, a duração é medida desde o início do vozeamento até a soltura da oclusão. São produções 

referentes as oclusivas vozeadas. 

 

3.3.4.2 Nasais 

 

As características acústicas das consoantes nasais são identificadas através do murmúrio 

nasal, dos formantes nasais, da amplitude e dos antiformantes. O murmúrio nasal, de acordo com 

Cristófaro et al (2019), é a característica que define o modo de articulação nasal. Na forma de 

onda, o murmúrio é identificado pelos valores baixos de amplitude em comparação aos valores de 

amplitude da vogal adjacente. Já no espectrograma, o murmúrio nasal é caracterizado através de 

uma região mais clara. 

Outra característica das consoantes nasais são os formantes nasais (FN). Cristófaro et al 

(2019, p 158) explica que os formantes nasais demonstram a ocorrência acústica das ressonâncias 

na cavidade nasal e são representados por FN1, FN2 e FN3. O FN1 caracteriza o murmúrio nasal 

através da presença de grande intensidade em comparação com os outros formantes nasais.  
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A terceira caraterística das consoantes nasais é a amplitude, que está relacionada com o 

amortecimento de energia. Em relação aos sons adjacentes, a amplitude dos sons nasais apresenta 

decaimento de energia dos formantes nasais. 

A quarta característica dessas consoantes é em relação aos antiformantes. De acordo com 

Cristófaro et al (2019, p 159) os antiformantes são regiões de frequência em que a energia é 

bastante atenuada e são representados como vales espectrais acentuados. 

 

3.3.4.3 Róticos e aproximantes.  

 

Os segmentos conhecidos como róticos são produzidos por diferentes movimentos no 

modo de articulação, o tepe, por exemplo, é identificado por ter um movimento único, rápido e 

pontual, provocando um breve fechamento da passagem de ar do trato vocal, na região alveolar. 

Além do tepe, há o vibrante, que é um rótico produzido com um movimento rápido e repetitivo da 

ponta da língua na região alveolar, apresentando assim, vários momentos de fechamento e abertura 

oral, em um curto período de tempo. 

Assim, o tepe e o vibrante, apesar de pertencerem a classe dos róticos, apresentam 

características articulatórias e, por conseguinte, acústicas diferentes. De acordo com Silva et al 

(2019), o tepe é caracterizado acusticamente pela ausência de energia, a qual é visualmente 

identificada no espectrograma pela região mais clara do que os sons adjacentes, e na forma de 

onda, é identificado pela queda de amplitude, diminuição de intensidade em relação aos demais 

sons. 

Além do tepe e do vibrante, também tem os aproximantes. Como o próprio nome evidencia, 

são os segmentos produzidos com a aproximação dos articuladores. Entre os aproximantes existe 

o retroflexo. O aproximante retroflexo apresenta trajetória contínua para frequência de formantes, 

F1, F2 e F3, ou seja, diferente do tepe e do vibrante, no aproximante não há o movimento de 

fechamento, oclusão e abertura oral, mas sim, a aproximação dos articuladores. Além disso, Silva 

et al destacam que outras características acústicas desses segmentos estão relacionadas com a 

trajetória ascendente de F2, a trajetória descente de F3 e o valor de F3 acima de 2.000 Hz. 
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3.4 Análise acústica do Mebêngokre Xikrin 

 

Nesta seção, e nas suas subseções, apresentamos os resultados e a discussão da evidência 

acústica acerca da manifestação fonética dos segmentos consonantais e vocálicos do Mebêngôkre. 

A primeira seção (3.4.1) trata da realização fonética dos contrastes de classes específicas de 

segmentos, como as oclusivas orais na subseção (3.4.1.1), as consoantes nasais em (3.4.1.2), as 

aproximantes (3.4.1.3), os róticos (3.4.1.4) e as vogais (3.4.1.5). A segunda seção (3.4.2) trata da 

descrição fonética de fenômenos processuais da fonologia do Mebêngôkre, como o 

comportamento das consoantes em encontros consonantais, em contexto heteromorfêmicos 

(3.4.2.1) e hormogânicos (3.4.2.2), além disso, será observado os processos fonolólogicos da 

língua, em especial o vozeamento regressivo de oclusivas surdas seguidas de consoantes nasais 

(3.4.2.3) e o comportamento do rótico /r/ como gatilho de vozeamento (3.4.2.4). 

 

3.4.1 Fonética dos contrastes segmentais  

 

Nesta seção serão discutidos aspectos da manifestação fonética de classes de segmentos 

contrastivos da fonologia do Mebêngôkre. 

 

3.4.1.1 As oclusivas orais  

 

Uma das características que singulariza a fonologia do Mebêngôkre frente às fonologias 

das demais línguas Jê Setentrionais é a presença de um contraste entre oclusivas orais surdas (ou 

desvozeadas) e sonoras (ou vozeadas). Na figura 1 abaixo temos a comparação entre a realização 

da oclusiva velar vozeada /g/ e da oclusiva velar desvozeada /k/ em posição medial ou 

intervocálica. O primeiro ponto de importância é observar que o membro vozeado do par, no caso 

/g/, é produzido com a presença de vozeamento durante todo o período de oclusão. Na porção 

superior da imagem há a representação de onda em que se pode ver claramente a presença de um 

sinal periódico de vozeamento em [g] (acima) e sua ausência em [k] (abaixo). 
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Figura 1-Representação de onda para [kuga] ‘assar’; e a representação de onda para [kuka] 

‘testa’ 

 

Como pode-se observar, primeiro, na imagem da parte superior, o vozeamento é mantido 

desde a vogal precedente até próximo do ruído de soltura da oclusão. A diminuição da intensidade 

do vozeamento é um efeito aerodinamicamente inevitável da manutenção da oclusão, que induz 

uma rarefação da cavidade oral e consequente eliminação do gradiente trans-glotal de pressão que 

é necessário para o vozeamento, como veremos mais claramente em seguida, na figura 2. 

 

 

 

 

 

k u g a

Time (s)

0 0.6794

k u k a

Time (s)

0 0.6716
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Figura 2-Presença de vozeamento durante a oclusão na africada ʤ em [ʤuˈʤe] ‘arco’ 

 

Podemos notar duas características das oclusivas vozeadas do Mebêngôkre, uma delas uma 

generalização sem exceções, a outra uma tendência, em que apresentamos uma realização do nome 

ʤuʤe ‘arco’. Em primeiro lugar, a respeito da generalização, pode-se notar que o vozeamento 

ocorre durante o período de oclusão também em posição inicial de palavra, e não apenas medial 

como indicado pelo exemplo na figura 1. Isto é, as oclusivas vozeadas do Mebêngôkre são 

produzidas com vozeamento pleno tanto em posição inicial quanto medial/intervocálica.  

Em segundo lugar, ao que se refere a tendência, a característica frequente, porém, não 

encontrada sempre, pode ser observada na realização do [ʤ] medial. Como podemos ver por um 

exame da representação de onda, a amplitude do sinal de vozeamento (grosso modo, a ‘altura’ do 

sinal periódico) decresce ou diminui gradativamente, conforme vimos ocorrer com a oclusiva /g/ 

de /kuga/.  

Para demonstrar mais claramente essa diminuição da amplitude da oclusiva, abaixo, na 

figura 3, apresentamos em detalhe a representação de onda correspondente ao [ʤ] medial da 

palavra /ʤuˈʤe/ da figura 2: 

 

 

ʤ u ʤ e

Time (s)

0 0.6337
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Figura 3-Representação de onda para [ʤ] 

 

Observe na figura 3, a diminuição da amplitude do segmento /ʤ/. Como dissemos 

anteriormente, essa diminuição da amplitude do vozeamento durante a formação de uma oclusão 

é um efeito natural: Como é preciso haver passagem de ar pela glote para que exista vozeamento, 

a formação de uma oclusão oral diminui esse fluxo, porque aumenta a pressão dentro da cavidade 

oral. É justamente esse fator que faz com que a maioria das consoantes oclusivas das línguas sejam 

‘naturalmente’ desvozeadas. A relevância desse fator para o Mebêngôkre é justamente porque as 

línguas que têm contrastes entre oclusivas vozeadas e desvozeadas usam vários meios 

articulatórios para manter o vozeamento das suas oclusivas, para impedir que o vozeamento acabe 

como efeito do que é observado na figura 3. Um desses mecanismos consiste em uma nasalização 

parcial da oclusiva, o que a torna mais compatível com vozeamento. Salanova (2001, p. 28) já 

havia descrito a ocorrência da pré-nasalização opcional de oclusivas vozeadas, em posição inicial 

da palavra. Podemos observar esse processo, na figura 4 abaixo, com a oclusiva bilabial /b/: 
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Figura 4 - Realização de bʌ ‘mato’ como [mbʌ] com pré-nasalização em posição inicial. 

 

A maior intensidade do sinal de vozeamento durante a produção da fase nasal da oclusiva 

está relacionada com a provável função da pré-nasalização: Como sugerido por Salanova (2001), 

e em concordância com a literatura fonética, a pré-nasalização age, nestes casos, como mecanismo 

para criar condições aerodinamicamente favoráveis para a manutenção do vozeamento. 

Assim, conforme visto na figura 1, é possível observar que em Mebêngôkre, o contraste 

fonológico de vozeamento entre consoantes oclusivas vozeadas e desvozeadas se manifesta, 

foneticamente, em termos da presença ou não de vozeamento durante o período de oclusão. 
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Figura 5-Representação de onda das oclusivas /p/ e /b/. 

 

 

Na figura 5, acima, é possível notar o contraste de vozeamento nas oclusivas também em 

posição inicial de palavras. Assim, observa-se que na palavra /bʌ/ o vozeamante da obstruinte /b/ 

se mantem por todo o período de oclusão da consoante. Com isso, acreditamos que o Mebêngôkre 

difere de línguas, como o Inglês, por exemplo, em que, ao menos no contexto de oclusivas em 

posição de ataque silábico inicial na palavra, a diferença entre as duas classes de oclusivas é 

estabelecida pelo intervalo de tempo entre a soltura da oclusão que caracteriza a consoante e o 
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início do vozeamento da vogal seguinte, o chamado Voice Onset Time ou VOT. Os segmentos 

vozeados são, nessas línguas, realizados ou com um VOT negativo (isto é, quando o vozeamento 

da vogal se inicia antes da soltura da oclusão da consoante) ou com um VOT breve (que inicia 

logo depois da soltura da oclusão); as consoantes desvozeadas, por outro lado, têm o início do 

vozeamento da vogal que se inicia mais tardiamente após a soltura da oclusão, sendo 

caracterizadas, portanto, por valores de VOT médios maiores do que os das vozeadas. 

Embora o VOT não seja relevante para a distinção entre oclusivas vozeadas e desvozeadas 

em Mebêngôkre, apresentamos aqui os valores de VOT médio para as oclusivas desvozeadas da 

língua, como parte da descrição da fonética desta classe de segmentos. A tabela 7 abaixo apresenta 

o valor médio de VOT encontrado para as oclusivas desvozeadas do Mebêngôkre em função do 

ponto de articulação de cada um destes segmentos. 

 

Tabela 7-valor médio do VOT 

Segmento N VOT          

médio 

p 31 0.010 

t 51 0.015 

k 51 0.032 

                     

O padrão de variação de VOT em função do ponto de articulação, com bilabiais 

apresentando menor VOT médio do que alveolares, que por sua vez tem menor VOT médio do 

que velares, está de acordo com padrões encontrados em outras línguas e com tendências fonéticas 

universais. Esse padrão pode ser visualizado, para os nossos dados do Mebêngôkre, no gráfico que 

aparece na figura 6, em que são representados não apenas os valores médios (em linhas horizontais 

internas às caixas) como também a variação nas amostras de mensurações. 
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               Figura 6 - Diagramas de caixa dos VOTs para as oclusivas surdas p, t e k 

 

Entre os valores outliers indicados no gráfico acima notamos que alguns são produzidos 

por fatores fonéticos sistemáticos e que possuem paralelos explicáveis em outras línguas. As 

vogais altas, em especial a vogal alta anterior i, estão associadas com algumas realizações extremas 

do VOT da oclusiva velar k, como é indicado no exemplo da figura 7 abaixo: 
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Figura 7- Oscilograma e espectrograma de [kaˈkʰi] ‘provar’ 

 

 

Isto é, não é incomum que k, diante da vogal i, seja realizado com um VOT longo o 

suficiente para que seja percebido como aspiração, produzindo um alofone posicional [kʰ] de k. 

Na tabela 8, apresentamos uma comparação dos valores médios de VOT do Mebêngôkre 

com os valores médios, por ponto de articulação, encontrados em outras línguas: 

Tabela 8-Valores médios de VOT encontrados em outras línguas. 

Língua p  t k Fonte 

Holandês 10 15 25 Lisker & Abramson 1964 

Húngaro 2 16 29 Lisker & Abramson 1964 

Banawá 19 26 50-58 Cho & Ladefoged 1999 

Chickasaw 13 22 36 Cho & Ladefoged 1999 

Mebêngôkre 10 15 32 Presente estudo 
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Como podemos observar, as análises da presente pesquisa estão de acordo com os estudos 

de outros pesquisadores, no qual oclusivas velares têm valor médio de VOT maior que as oclusivas 

velares, e estas, por sua vez, apresentam valores maiores do que oclusivas bilabias. 

Outro padrão encontrado para o Mebêngôkre Xikrín, e que também corresponde à uma 

generalização tipológica, é o da menor duração média das oclusivas vozeadas em comparação com 

as oclusivas desvozeadas. Conforme destacamos na tabela abaixo: 

 

Tabela 9-Duração média das oclusivas p, t, k, b e g do Mebêngôkre 

Consoante Duração média  

(em segundos) 

p 0.228 
t 0.241 

k 0.222 
b 0.166 

g 0.167 
 

Neste caso há, novamente, a hipótese de uma associação com a Restrição Aerodinâmica 

sobre Vozeamento: Ohala (2011:65) sugere que a menor duração das oclusivas vozeadas em 

comparação com as desvozeadas seria um meio alternativo de facilitar a manutenção do 

vozeamento. Devido o corpus da presente pesquisa, apresentar apenas uma palavra com a 

consoante /d/, não foi possível analisar a duração média dessa oclusiva, em comparação com outros 

contextos. 

 

3.4.1.2 Nasais  

 

Em Mebêngôkre, os segmentos nasais são classificados por quatro pontos articulatórios. 

Bilabial [m], alveolar [n], palatal [ɲ] e velar [ŋ], que ocorrem em início de sílaba, antes de uma 

vogal ou da consoante [ɾ] e acontecem também em posição intervocálica. Além disso, no corpus 

desta pesquisa os únicos segmentos nasais encontrados em posição de coda foram /m/ e /n/. 

Buscando observar a presença da consoante nasal em posição de coda, na figura 8 abaixo, 

podemos comparar a realização de uma vogal nasal em sílaba aberta final, para o nome -pɾõ 

‘esposa’, com a realização de uma consoante nasal final, em pɾõn ‘correr’: 
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Figura 8 - Comparação entre rimas silábicas -ṽ (em -pɾõ ‘esposa’) e -vn (em pɾõn ‘correr’). 

 

A oclusiva nasal final é singularizada pela continuidade da barra de vozeamento sem que 

haja, no entanto, a presença de formantes orais, o que é complementado, no oscilograma, por uma 

atenuação abrupta na intensidade do sinal, resultante da formação da oclusão na cavidade oral. 

 

3.4.1.3 As aproximantes. 

 

Em Mebêngôkre, os aproximantes ocorrem em dois pontos de articulação, labial /w/, e 

palatal /j/. O caráter consonantal de /w/ e /j/ é um tanto complexo, enquanto para Stout e Thomson 

(1974), citato por Salanova (2001, p. 21), os segmentos /w/ e /j/ são considerados consonantais, 

uma vez que apresentam distribuição paralela à outras consoantes; já para o autor Salanova (2001), 
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os mesmos segmentos apresentam características vocálicas idênticas as de /i/ e /u/, ou seja, ocorrem 

como semivogais em Mebengokre. 

                    

Figura 9 - Realização do aproximante w em posição de ataque complexo. 

 

Além disso, /w/ e /j/ diferentemente de /i e /u/, não ocupam posição de núcleo silábico, 

assim, de acordo com Salanova (2001), /w/ e /u/; /j/ e /i/ estão em distribuição complementar 

quanto a posição silábica que ocupam. 

Os aproximantes não ocupam um papel de proeminência em nosso estudo e são parcamente 

representados na nossa amostra de registros. O aproximante palatal /j/, por exemplo, ocorre em 

nossa amostra apenas em posição de coda silábica e, de um modo geral, é raro em posição de 
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ataque silábico na língua Mebêngôkre. O aproximante lábio-velar /w/, no entanto, é de ocorrência 

bem mais frequente, sendo encontrado também em ataques complexos. Um exemplo de um ataque 

complexo com [w] é dado abaixo na figura 10. 

        Figura 10 - representação de onda e espectrograma da palavra [ˈkwərə] ‘mandioca’ 

 

Na figura 10 indicamos com um realce de contorno o movimento do segundo formante 

(F2) que indica a presença da aproximante lábio-velar [w] entre a oclusiva velar [k] e a vogal 

central média [ə]. Fones com articulações mais posteriores e labializadas, como é o caso de [w], 

tem um F2 característico de valor baixo. É natural, portanto, que ao mudar a articulação na direção 

de um fone relativamente mais anterior, como é o caso de [ə], haja uma elevação no valor de F2, 

como está indicado na figura. No oscilograma ou representação de onda também podemos 
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observar um gradual aumento da intensidade do sinal, o que é esperado quando se sai de uma 

articulação aproximante (mais fechada), como [w], em direção a uma vogal mais aberta. Uma 

comparação pode ser feita com a figura 11 abaixo, em que temos uma realização da palavra [kʌ] 

‘pele’, em que não há um aproximante entre [k] e a vogal e, como esperado, não encontramos o 

movimento do formante F2. 

Figura 11. Representação de onda e espectrograma da realização de [kʌ] ‘pele’. Notar o contraste 

com [ˈkwəɾə] ‘mandioca’, que aparece na figura 10. 

 

Uma comparação entre as figuras 10 e 11 permite observar o contraste entre um ataque 

complexo de tipo [kw] e um ataque simples [k]. 

Por apresentarem tanto características consonantais quanto vocálicas, se torna difícil 

identificar no espectrograma o início e o fim de um aproximante em Mebengokre. Mas, se 
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observarmos as imagens acima, /kwərə/ “mandioca”, veremos que o segmento /w/ tem o F2, 

inclinado para cima, indicando a mudança nos articuladores, para forma a vogal média fechada /ə/.  

 

3.4.1.4 O rótico  

 

O rótico do Mebêngôkre apresenta variação na sua realização, que inclui não apenas um 

tepe [ɾ] mas também uma realização aproximante [ɹ]. O rótico ocorre em posição inicial de palavra, 

sempre antes de vogais, em posição medial de palavra, entre vogais, e após oclusivas (tanto as 

orais /p/ e /k/ quanto as nasais /m/ e /ŋ/) seguido de vogal. 

 

(6) Exemplos da distribuição de /ɾ/ 

 /ɾɨ/ ‘longo, alto’  /ɾe/ ‘nadar’ 

 /əɾe/ Direcional  /tɔɾɔ/ ‘dança’ 

 /kɾa/ ‘criança’  /pɾɨ/ ‘caminho’ 

 /mɾə/ ‘besouro’  /ŋɾɛ/  ‘testículos’ 

 

Em posição medial intervocálica, o tepe é realizado como um movimento breve do ápice 

da língua em direção à região alveolar, criando um padrão característico de transição de formantes 

e uma breve atenuação da amplitude do sinal. Esse efeito pode ser observado no espectrograma e 

onda abaixo, apresentando uma realização de /tɔɾɔ/ ‘dançar’ [ˈtɔɾɔ̆]: 
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             Figura 12 - Exemplo da realização do rótico em Mebêngôkre Xikrin na palavra [ˈtɔɾɔ̆] 

‘dançar’ 

 

 

Uma inspeção da imagem acima indica as características fundamentais da realização do 

rótico: Uma breve atenuação do sinal (que é indicada por uma redução da amplitude da onda e, no 

espectrograma, por um clareamento nas faixas de ressonância), com a manutenção de vozeamento.  

Uma característica que diferencia o tepe das consonantes oclusivas de mesmo ponto de 

articulação, como de um [d] por exemplo, é justamente o caráter breve do contato que a ponta da 

língua (no caso de tepes coronais, como o do Mebêngôkre, faz com o articulador passivo (no caso, 

os alvéolos).  

Afim de observar se este caráter breve do tepe coronal faz parte das características do tepe 

de outras línguas, a tabela 10, abaixo, apresenta uma comparação entre o valor médio de duração 

encontrado no presente estudo com os valores encontrados para uma amostra de diferentes línguas.   
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Tabela 10-Valores de duração média do tepe [ɾ] encontrados em outras línguas. 

Língua Duração média de 

[ɾ] 

Fonte 

Polonês 20-25 ms. Jassem (1962) 

Catalão 20-30 ms. Recasens (1991) 

Espanhol(peninsular) 20 ms. Quilis (1981) 

Coreano 20 ms. Son (2008) 

Tikuna 21 ms. Carvalho (2011) 

Mebêngôkre 22 ms. Presente trabalho 

 

Podemos notar que não diferença de valores relevantes na duração do [ɾ] nas diferentes 

línguas. Além do mais, como indicado na figura abaixo, não há variação perceptível nas 

distribuições de valores de duração encontrados para cada um dos três contextos em que 

mensurações foram obtidas (rótico inicial ou #RV, como em ɾe ‘nadar’; rótico intervocálico ou 

VRV, como em tɔɾɔ ‘dançar’; rótico em ataque complexo ou CRV, como em pɾɨ ‘caminho’). 

              

   Figura 13 - Distribuições das durações encontradas em cada um dos contextos: rótico inicial 

(#RV), intervocálico (VRV) e em ataques complexos (CRV). 
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Em posição inicial de palavra o rótico realiza-se como um tepe [ɾ] precedido de uma ‘vogal 

de suporte’ breve e que parece ser, ou qualitativamente similar ao schwa [ə] ou à vogal da sílaba 

inicial, cujo ataque é o próprio rótico. Assim, uma forma como /ɾe/ ‘nadar’ é realizada como [eɾe] 

ou [əɾe]. Essa vogal de suporte é ilustrada abaixo com uma realização do nome /ɾɔp/ ‘cachorro’, 

como [əɾɔp˺]: 

Figura 14 - Vogal de suporte precedendo realização do tepe em posição inicial de palavra. 

Realização do nome ɾɔp ‘onça, cachorro’. 

 

Em primeiro lugar, pode ser interessante notar que essa característica do rótico em posição 

inicial parece explicar algumas transcrições peceptíveis feitas, no passado, para algumas línguas 

Jê Setentrionais que são parentes próximos do Mebêngôkre. Assim, o termo para ‘onça, cachorro’, 

que é fonologicamente /ɾɔp/, tanto em Mebêngôkre quanto em seus parentes mais próximos como 

o Apinajé, e que foneticamente mostramos ser produzido como [ɔˈɾɔp], com uma vogal 

excrescente, aparece muitas vezes transcrito com um <o> inicial. Esse é o caso, por exemplo, de 



61 
 

alguns dados referentes às variedades do Timbíra que aparecem em Loukotka (1963, p. 52), como 

<orobo> ‘jaguar’, identificado como pertencendo ao ‘Ramkokamekran’. Também como já 

apontado por Carvalho (2016, p. 63), esse fenômeno permite fazer sentido de alguns 

desenvolvimentos históricos, como a inserção de vogais iniciais em Panará. 

No outro contexto em que o rótico ocorre, isto é, entre uma oclusiva e uma vogal, o rótico 

tem também uma realização como tepe e, assim como no contexto de início de palavra, ocorre 

precedido de uma vogal de suporte ou de transição, como pode ser visto para a realização do nome 

/kɾa/ ‘filho’, foneticamente [kə̆ɾa] ou [kəɾa] ‘filho’, e que pode ser visualizada na figura 15 abaixo). 

Figura 15 - Presença da vogal transicional em clusters consonantais. Exemplo da realização do 

nome kɾa ‘filho’. 
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A análise acústica apresenta a ocorrência da vogal de suporte entre consoantes, ou seja, 

entre uma consoante e o ɾ (CR), fato que ainda não havia sido descrito na literatura da língua. Além 

disso, pudemos confirmar a descrição feita por (Salanova 2001, p.  29) a respeito da existência 

desses vocóides de transição, quando o autor em questão afirma que /r/ necessita de um ‘onglide 

vocálico’, sendo esse onglide vocálico o mesmo que é aqui chamado de vogal de suporte. 

 

3.4.1.5 Vogais  

 

As médias para três parâmetros acústicos utilizados para caracterizar a qualidade e, de 

modo mais geral, a implementação fonética dos segmentos vocálicos, são apresentados na tabela 

abaixo, para as 10 vogais orais fonológicas do Mebêngôkre. 

 

Tabela 11-Valores médios de F1, F2 e de duração para os dez fonemas vocálicos orais do 

Mebêngôkre. 

Vogal F1 médio (em Hz) F2 médio (em Hz) Duração média (em segundos) 

/i/             260 2191 0.186 

/u/ 289 883                       0.136 

/o/ 358 923 0.170 

/ɔ/              606 1011 0.173 

/e/  351  2144                       0.201 
  1399                       0.169 

/ɨ/ 351 1310 0.169 

/a/              769             1399                       0.169 

/ɛ/ 526 1874 0.178 

/ə/ 435 1296 0.103 

/ʌ/ 529 1138 0.177 

 

Os valores de referência acima devem ser interpretados, evidentemente, tendo-se em conta 

as premissas a respeito da teoria acústica da produção de fala que foi exposta, brevemente, na 

seção 3.2, em especial para que se compreenda o que indicam, em termos articulatórios, os valores 

médios de F1 (primeiro formante) e F2 (segundo formante), visto na seção (3.2.3).  

Com o auxílio de gráficos, em que ficam visualmente expostas outras características da 

realização destes segmentos, como a dispersão ou distribuição dos valores encontrados, poderemos 

mais facilmente discutir algumas questões relevantes. 
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Na figura 16 abaixo apresentamos um gráfico de dispersão, tendo como domínios ou 

dimensões os valores dos dois formantes básicos que caracterizam a qualidade das vogais, a 

amostra de mensurações que obtivemos para as produções dos cinco falantes do Mebêngôkre que 

foram gravados. 

Figura 16 - Gráfico de dispersão da realização das vogais orais do Mebêngôkre. 

 

Uma questão a respeito das vogais do Mebêngôkre sobre a qual permanece discordância 

na literatura é a da classificação das vogais /ɨ/, /ə/ e /ʌ/. Enquanto Stout & Thomson (1974) tratam 

essas três vogais (simbolizadas <ï>, <ö> e <ä>, respectivamente) como vogais posteriores, sendo 

elas as contrapartes não-labializadas de /u/, /o/ e /ɔ/, Costa (2015, p. 37) diverge, analisando as 

mesmas vogais, como vogais centrais, assim como /a/. É importante notar, no entanto, que o 

problema permanece em aberto, já que Costa (2015), embora apresentando uma proposta 

divergente da de Stout & Thomson (1974), não apresenta evidências e nem argumentos em favor 

de sua proposta. 
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Em uma tentativa de trazer mais elementos para a resolução desse problema, podemos 

inspecionar com maior detalhamento o espaço de dispersão das realizações das vogais do 

Mebêngôkre para avaliar em que medida a realização destas vogais poderia ser descrita como mais 

posterior ou mais central. Sabendo que o parâmetro acústico mais diretamente associado com a 

dimensão anterior-posterior do trato vocal é o valor de F2, de forma de quanto mais baixo o valor 

de F2 mais posterior é uma vogal, vejamos a figura 17 abaixo:  

 

Figura 17 - Histograma comparativo dos valores encontrados de F2 para cada uma das vogais 

orais contrastivas do Mebêngôkre. 

 

Focando-nos primeiro nas vogais que ocupam os pontos extremos do espaço vocálico, pode 

ser notar a realização de /i/ e de /e/ como as vogais mais anteriores, caracterizadas pelos valores 

mais altos de F2 (canto direito do gráfico). No outro extremo, previsivelmente, encontramos /u/ e 

/o/ como as vogais mais posteriores, isto é, com os menores valores de F2 (canto esquerdo do 

gráfico).  
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As vogais médias abertas não-centrais, isto é, /ɛ/ e /ɔ/, ocupam posições mais centrais no 

espaço vocálico, o que é indicado pelo fato de que /ɛ/ tem um F2 médio menor do que os valores 

médios de /i/ e de /e/, e pelo fato de que /ɔ/ possui, igualmente, um valor médio de F2 mais alto do 

que os valores médios para o mesmo parâmetro encontrados para /u/ e para /o/ (ver tabela 11 

acima). Esse padrão é esperado e parece ser universal, sendo o responsável pela aparência 

‘triangular’ que os espaços vocálicos têm. 

Olhando agora para as vogais problemáticas do ponto de vista da sua anterioridade ou 

posterioridade, apenas /ɨ/ parece ter a maioria das suas realizações (como indicado pelo ‘bloco’ 

mais alto na sua linha no gráfico) alinhadas com o espaço de realização de /a/, que pode ser tomada 

como a vogal central de referência. As vogais /ə/ e /ʌ/, por outro lado, têm a maioria das suas 

realizações, ou a sua realização mais frequente, em uma porção do espaço que não é ocupada por 

/a/. Podemos concluir, provisoriamente, que a evidência acústica a respeito da realização das 

vogais do Mebêngôkre oferece suporte, ainda que fraco e parcial, para a análise de Stout & 

Thomson (1974), segundo a qual as vogais /ə/ e /ʌ/ seriam posteriores, assim como /o/, /u/ e /ɔ/. É 

importante notar que /ɨ/, também analisada como posterior por Stout & Thomson (1974), tem, por 

outro lado, uma realização quase tão central, na dimensão anterior-posterior, quanto a de /a/, o que 

não corrobora, portanto, a sua classificação como posterior. 

Um achado de Lapierre (2016) que pôde ser replicado no presente estudo é a observação 

de uma grande sobreposição nos espaços de realização de /ɨ/ e de /ə/. Essa sobreposição pode ser 

observada na figura 17 acima, para o parâmetro de F2, já que podemos ver que todas as realizações 

de /ɨ/ ocorrem dentro do espaço em que /ə/ ocupa na mesma dimensão de F2. Para ter uma visão 

mais clara dessa sobreposição, assim como da realização das demais vogais, devemos observar 

também a comparação entre os valores e dispersões na dimensão determinada pelo primeiro 

formante, F1, apresentado na figura 18 abaixo:  
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Figura 18 - Histograma comparativo dos valores de F1 encontrados para as 10 vogais orais do 

Mebêngôkre 

 

O primeiro padrão mais óbvio na figura 18 acima, sobre os valores de F1, é a completa 

separação de /a/ com relação às demais vogais, /a/ tendo os valores mais altos de F1 (canto direito 

do gráfico) o que é condizente com a sua característica de vogal aberta (ou baixa). No outro 

extremo, das vogais fechadas (ou altas), temos /i/ e /u/ com os menores valores de F1, o que indica, 

um maior fechamento da boca, ou menor abertura e descimento da mandíbula, no momento da 

produção da vogal. As vogais médias fechadas, /e/ e /o/ vêm em seguida com valores de F1 um 

pouco abaixo dos de /i/ e /u/, o que é também esperado. Surpreende, no entanto, que /ɨ/, 

fonologicamente analisada como uma vogal alta, tenha valores de F1 dentro da área de ocorrência 

das vogais médias-fechadas /e/ e /o/. Esse caráter mais baixo da vogal /ɨ/ do Mebêngôkre é que 

pode estar por trás da grande sobreposição da realização desta vogal e da realização de /ə/. 
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Assim, podemos descrever as vogais em análise, da seguinte forma: /ʌ/ vogal posterior 

média aberta; /ə/ vogal posterior média fechada e /ɨ/ vogal central média fechada.  

 

3.4.2 A fonologia processual .  

 

Nesta seção serão apresentadas as descrições fonéticas de alguns fenômenos processuais 

ou dinâmicos da fonologia do Mebêngôkre, isto é, de padrões que podem ser descritos como o de 

eliminação ou de inserção de certos elementos da estrutura sonora (traços, segmentos) de itens 

lexicais. Consoantes surdas como /t/ e /p/ que passam a ser sonoras quando são seguidas de 

consoante nasal /m/ ou /n/, por exemplo, além disso, será observado o que ocorre com as oclusivas 

em encontros consonantais em contexto heteromorfêmico, que podem ocorre de duas formas, 

primeiro em contexto heterorgânico, ou seja, encontro consonantais entre segmentos que partilham 

de pontos de articulações distintos, e segundo, encontros consonantais hormogânicos, ou seja, 

consoantes que com pontos de articulação idênticos. Para isso, a análise será focada nas 

combinações apresentadas na tabela abaixo: 

 

  Tabela 12-combinações de segmentos em encontros consonantais 

C1/C2 # p t k ɾ 

p [p˺] [pː] ~ [p] [p˺t] [p˺k] [bəɾ] ~ [wɾ] 

t [t˺] [t˺p] [tː] ~ [t] [t˺k] 
[təɾ] ~ [nəɾ] 

[nəɾ] 

k [k˺] [k˺p] [k˺t] [kː] ~ [k] [gɾ] 

 

Os seguintes processos são ilustrados na tabela acima: geminação (células em cinza), 

ausência de soltura da consoante em C1 com manutenção dos clusters (células com bordas 

tracejadas), vozeamento (célula com bordas duplas). A célula com linhas sólidas indica o padrão 

encontrado nos encontros entre uma oclusiva coronal e uma soante coronal oral (i.e., o tepe ɾ) e 

que levanta algumas questões ainda não respondidas acerca de mudanças em curso e da 

representação subjacente, fonológicas, das oclusivas em C1. 
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3.4.2.1 Contexto heteromorfêmicos: Manutenção dos clusters.  

 

No caso de encontros consonantais derivados da adjacência de oclusivas orais com pontos 

de articulação distintos (heterorgânicas), o resultado mais recorrente é o da manutenção das duas 

consoantes, com ou sem ruído de soltura. 

(5) Encontros consonantais com supressão de soltura em C1 

[ɾɔp˺ti] ‘cachorro grande’ 

[ɾɔp˺kʌ]  ‘pele do cachorro’ 

[tot˺pa]  ‘braço do tatu’ 

[tot˺kʌ]  ‘pele do tatu’ 

[amak˺ti] ‘orelha grande’ 

As figuras 19 e 20 abaixo ilustram as configurações de manutenção das duas consoantes, 

em casos em que não há ruído de soltura para a primeira consoante, C1, do cluster C1+C2. 

Figura 19 - Manutenção do encontro consonantal C1+C2 em [tot˺pa] ‘braço do tatu’. 
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Na comparação entre as duas figuras 19 e 20, nota-se que ambos os casos de encontro 

consonantal as consoantes que ocorrem seguidas de p- (no nome -pa ‘braço’), apresentam como 

consoante final, invariavelmente, o /t/. Além disso, o espaço em branco, indica a manutenção do 

cluster das consonantes /t/ final de sílaba e /p/ inicial, durante todo o período da oclusão. 
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Figura 20 - Manutenção do encontro consonantal C1+C2 em [pʌt˺pa] ‘braço do tamanduá’. 

 

Assim, além do contexto final absoluto/pré-pausa (que será descrito mais adiante), também 

no contexto de uma oclusiva adjacente as duas consoantes permanecem indistintas. Veremos 

adiante, no entanto, que elas podem ainda ser morfofonológicamente distinguidas no Mebêngôkre 

Xikrin pelo seu comportamento em outros ambientes. 

 

3.4.2.2 Contexto homorgânicos.  

 

Em encontros consonantais homorgânicos C1 + C2 o padrão mais recorrente encontrado é 

o da produção de geminadas: 

 

Geminadas derivadas em Mebêngôkre Xikrín 

amak  -kʌ  [amaˈkːʌ] 
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orelha  -pele 

“pele da orelha” 

 

tot  -ti  [toˈtːi] 

tatu  -AUM 

“tatu grande” 

 

ɾɔp  -pa  [ɾɔˈpːa] 

cachorro -braço 

“braço do cachorro” 

 

A geminação se mostrou bastante variável entre os quatro falantes nativos da gravação, 

com alguns apresentando geminação consistente em todos os casos de clusters C1C2 homorgânicos, 

e outros mostrando, nesses casos, consoantes com duração dentro da variação observada para 

consoantes simples em posição medial intra-morfêmica. A despeito dessa variação, as médias de 

duração para as amostras totais evidenciam, para cada um dos pontos de articulação das oclusivas 

desvozeadas, uma maior duração no caso das oclusivas resultantes de encontros homorgânicos, 

em comparação com as oclusivas simples correspondentes, como exposto na tabela 13 abaixo. 

 

Tabela 13 - Duração médias das consoantes oclusivas simples e geminadas 

 p t k 

-C- 0.267 0.241 0.209 

-CC- 0.277 0.322 0.321 

 

Além disse, podemos ver nas imagens seguintes que as oclusivas coronais finais de tot 

‘tatu’ e outros nomes como pʌt ‘tatu’ e de mʌt ‘arara’, se comportam de maneira idêntica tanto em 

posição final absoluta quanto antes de outra oclusiva. 
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Figura 21 - Exemplo de geminação de coronais em tot-ti ‘tatu grande’ [toˈtːi]. 

 

 

Figura 22 - Exemplo de geminação de coronais em mʌt-ti ‘arara grande’ [mʌˈtːi]. 

 
Como é evidente pela inspeção dos oscilogramas nas figuras 21 e 22, tanto em tot ‘tatu’ 

quanto em mʌt ‘arara’ podemos observar a idêntica geminação da consoante final quando seguida 

do aumentativo -ti. 
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3.4.2.3 O vozeamento e nasalidade de oclusivas em posição de coda 

 

Uma questão delicada e complexa na fonética e fonologia do Mebêngôkre diz respeito à 

realização das consoantes em coda final (i.e., em posição final antes de pausa). Embora haja 

concordância quanto a ausência de contraste entre oclusivas desvozeadas e vozeadas nesse 

contexto, Salanova (2001, p. 23) observa que o fato de que a oralidade ou nasalidade intrínseca da 

vogal-núcleo torna difícil notar os contrastes de nasalidade em posição final. Um indicador 

concreto dessas dificuldades é a existência de inconsistências ou conflitos tanto de descrição 

fonética quanto de análise fonológica. Enquanto Salanova (2001, p. 25) dá o nome para ‘arara’ 

com -n final, mʌn, Costa (2015, p. 51) o analisa como tendo uma oclusiva oral em posição final, 

isto é, mʌt. No nome fonologicamente similar pʌt ‘tamanduá’, no entanto, ambos concordam 

quanto ao caráter oral da oclusiva coronal final (cf. Salanova 2001, p. 25; Costa 2015, p. 36). Para 

o nome para ‘tatu’, Salanova (2001, p. 31) propõe um -n subjacente que é realizado como [dn] ou 

[n], ao passo que para Stout & Thomson (1974), que também postulam um -n subjacente, a 

realização é [dn]. Há a possibilidade de que essas diferenças envolvam padrões de diferenciação 

dialetal entre as variedades Mebêngôkre, uma vez que Salanova (2001:17-18) descreve 

principalmente as variedades Mekrãknõti e Metyktire, além do Xikrín, e Stout & Thomson (1974) 

tem como foco a variedade dos Txukahamãe. 

Em nosso corpus, todos os itens em questão, isto é, mʌt ‘arara’, pʌt ‘tamanduá’ e tot ‘tatu’ 

apresentam, em todas as suas realizações nesse contexto (isto é, antes de pausa), uma oclusiva 

desvozeada oral. A figura 23 abaixo compara a realização destes itens com a realização de tɛp 

‘peixe’, que em todas as fontes independente da variedade do Mebêngôkre descrita é dado como 

apresentando uma oclusiva desvozeada em posição final. 
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Figura 23 - Exemplificação por oscilogramas da realização não vozeada das oclusivas em 

posição final absoluta. 

 

Percebe-se que não há vozeamento após as vogais, portanto, não há indícios ou 

representações acústicas que demostrem a ocorrência de um consoante nasal no final dessas 

palavras. 

Os dados aqui discutidos são, assim, condizentes com a observação de que o contraste de 

vozeamento entre as oclusivas do Mebêngôkre é neutralizado, em coda final, em favor de uma 

realização não vozeada. Embora não haja diferença fonética na realização em posição final 

absoluta entre as oclusivas coronais, por exemplo, de tot ‘tatu’ e mʌt ‘arara’, as duas consoantes 

finais não se comportam de maneira idêntica quando seguidas de uma consoante nasal, como 

veremos adiante, o que pode indicar que as mesmas ainda possam ser consideradas 

fonologicamente distintas no Mebêngôkre Xikrín. 

Como descrito em Salanova (2001, p. 30-31), as oclusivas orais em posição de coda no 

Mebêngôkre aparecem sistematicamente como vozeadas quando seguidas de uma consoante nasal 
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adjacente. Esse processo regressivo de vozeamento é amplamente confirmado no nosso corpus, 

como nos exemplos abaixo: 

Vozeamento regressivo 

 

ɾɔp  -ni  [ɾɔbni] 

cachorro fêmea 

  ‘cadela’ 

 

pʌt  -ma  [pʌdma] 

tamanduá -fígado 

‘fígado do tamanduá’ 

A presença de vozeamento é perceptível nos oscilogramas e espectrogramas nas figuras 24 

e 25 abaixo. 
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Figura 24 - Oscilograma e espectrograma para ɾɔp-ni [ɾɔbˈni] ‘cadela’. O trecho entre linhas 

tracejadas indica a transição entre a articulação oral de [b] e a consoante nasal [n], diferenciada 

pelo formante nasal. 
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Figura 25 - Oscilograma e espectrograma para uma realização de pʌt-ma [pʌdˈma], com 

vozeamento regressivo de -t. O trecho indicado em tracejado no espectrograma indica a transição 

[dm], com o aparecimento do formante nasal. 

 

Uma comparação dos oscilogramas e espectrogramas nas duas figuras 24 e 25 mostram 

com clareza a ocorrência dos fonemas oclusivos finais -p e -t em suas realizações vozeadas e orais, 

[b] e [d], respectivamente, e a transição para a consoante nasal seguinte, que pode ser visualizada 

pelo surgimento de um formante nasal no espectrograma e a atenuação do sinal (com relação aos 

picos vocálicos) que é característica das consoantes nasais. 

Retornando uma vez mais ao comportamento idêntico das oclusivas finais nas formas tot 

‘tatu’, mʌt ‘arara’ e pʌt ‘tamanduá’ no Mebêngôkre Xikrín, que contrasta com comportamentos 
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distintos em outras variedades da língua notamos que, no contexto de uma nasal seguinte, as 

consoantes em questão comportam-se de forma distinta: 

Evidência morfofonológica de distinção entre as coronais finais 

 

(a) Geminação nasal em tot ‘tatu’. 

tot  [tot˺]  ‘tatu’ 

tot-ni  [ton:i]  ‘tatu-fêmea’ 

 

(b) Vozeamento regressivo da oclusiva oral em mʌt ‘arara’ e pʌt ‘tamanduá’. 

mʌt  [mʌt˺]  ‘arara’ 

mʌt-ni   [mʌdni] ‘arara-fêmea’ 

 

pʌt  [pʌt˺]  ‘tamanduá’ 

pʌt-ni   [pʌdni]  ‘tamanduá-fêmea’ 

 

Isto é, embora tanto tot ‘tatu’ quanto mʌt ‘arara’ e pʌt ‘tamanduá’ apresentem oclusivas 

orais coronais desvozeadas em posição final/antes de pausa, diante de uma nasal em clusters C1 + 

C2 (aonde C2 = nasal), tot-ni ‘tatu-fêmea’ apresenta uma geminada nasal [n:], ao passo que o 

‘mesmo’ encontro entre -t e n- em mʌt-ni ‘arara-fêmea’ e pʌt-ni ‘tamanduá-fêmea’ produz, na 

superfície, uma coronal complexa com contorno oral-nasal [dn]. Na figura 25, já foi apresentada a 

realização oral da coronal final em pʌt ‘tamanduá’, no contexto da nasal inicial de -ma ‘braço’. As 

figuras 26 e 27 apresentam oscilogramas e espectrogramas da realização de tot ‘tatu’ no mesmo 

contexto, diante de uma nasal. 
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Figura 26 - Realização de tot-ni ‘tatu-fêmea’ como [ton:i]. 
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Figura 27 - Realização de tot-ma ‘braço do tatu’ como [tonma]. 

 

Nos dois casos temos a clara indicação da continuidade de uma articulação nasal na porção 

medial das palavras. O contraste com a situação apresentada na figura 25, em que há a ocorrência 

de uma fase oral ao fim do primeiro morfema, justamente o [d] que corresponde à coronal final de 

pʌt ‘tamanduá’, é flagrante. 

Esse comportamento distinto do [-t] final em tot ‘tatu’ em comparação com os casos de 

mʌt ‘arara’ e pʌt ‘tamanduá’ será retomado na seção seguinte, em que discutiremos mais um 

contexto em que se dá uma diferenciação. 
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3.4.2.4 Os encontros C + R  

 

Os encontros envolvendo uma oclusiva oral como C1 e o rótico ɾ no papel de C2 apresentam 

alguns efeitos surpreendentes, em especial com relação a algumas observações que foram 

estabelecidas em seções precedentes. 

Como indicado anteriormente, na tabela 12, casos em que -p e -k em posição de C1 são 

sistematicamente vozeados, aparecendo como [b] e [g], quando a consoante em C2 é um rótico. 

Figura 28 - Vozeamento de k- em amak ɾaj [amaˈgᵊɾaj] ‘orelha grande’ 

 

Figura 29 - Vozeamento regressivo de -p em ɾɔp ɾaj [ɾɔˈbɾaj] ‘cachorro grande’. 

 
As realizações vozeadas de -p e -k indicadas nas duas figuras acima são típicas para os 

nossos dados, ocorrendo em 100% dos casos em que formas como amak ‘orelha’ ou ɾɔp ‘cachorro; 
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onça’ ocorrem seguidas do sufixo aumentativo -ɾaj. O caso da oclusiva coronal -t é, no entanto, 

mais complexo. Vimos em 3.4.2.2 que quando um -t final ocorre seguido de outro t- 

heteremorfêmico, em contexto homorgânico, como no caso do sufixo aumentativo -ti, ocorre a 

geminação dos dois segmentos, isto é, o aparecimento na superfície de uma oclusiva coronal 

desvozeada longa [tː]. Em 3.4.2.3 foi descrito também como as oclusivas coronais finais de formas 

como tot ‘tatu’, pʌt ‘tamanduá’ e mʌt ‘arara’ ocorrem em posição final como desvozeadas orais, 

ao contrário de outras variedades do Mebêngôkre, em que à forma tot ‘tatu’, aqui descrita, 

corresponde uma forma que é, subjacentemente, ton.  

No entanto, como observado na última seção, tot ‘tatu’ apresenta um comportamento 

distinto daquele de mʌt ‘arara’ e pʌt ‘tamanduá’ no contexto de uma nasal seguinte, no qual apenas 

tot apresenta nasalização completa da sua consoante final. Isso pode levar-nos a pensar que está 

havendo, no Mebêngôkre Xikrín, uma fusão das consoantes coronais -t e -n em alguns ambientes, 

como, por exemplo, em posição final absoluta e antes de uma oclusiva desvozeada. No Proto-Jê 

Setentrional (PJS; Nikulin, 2016), as formas para ‘tatu’ e ‘arara’ tinham, ambas, uma consoante 

oclusiva vozeada pré-nasalizada, ao passo que a forma para ‘tamanduá’ tinha como coda uma 

oclusiva oral desvozeada (Nikulin 2016, p. 180). Essas diferenças são preservadas no Mebêngôkre 

descrito por Salanova (2001), em que ton ‘tatu’, mʌn ‘arara’ e pʌt ‘tamanduá’ são atestados 

(Salanova 2001, p. 25, 31), mas não são no Mebêngôkre Xikrín descrito aqui. Na tabela abaixo 

são indicados os reflexos das formas do PJS no Mebêngôkre em Salanova (2001), na parte superior 

de cada célula, e na parte inferior de cada célula, é dada a realização fonética atestada no presente 

trabalho. 
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Tabela 14-Reflexos das consoantes finais de *pɜtɜ̆ ‘tamanduá’ e *todnĭ ‘tatu’ 

Formas __# __C __N 

Salanova 

(2001) 
*pɜtɜ̆ 

‘tamanduá’ 

[t] [t] [d] 

Presente 

pesquisa 

[t] [t] [d] 

Salanova 

(2001)  *todnĭ 

‘tatu’ 

[dn] [d] [n] ~ [dn] 

Presente 

pesquisa 

[t] [t] [n] 

 

Cada coluna da tabela 14 indica um contexto: final absoluto (__#), antecedendo uma 

oclusiva desvozeada (__C) e antecedendo uma oclusiva nasal (__N). As células com 

sombreamento indicam os contextos em que há uma perda da oposição em Mebêngôkre Xikrín, 

isto é, os contextos em que tanto os reflexos de *todnĭ ‘tatu’ quando os de *pɜtɜ̆ ‘tamanduá’ são 

idênticos. Podemos notar, portanto, que enquanto no Mebêngôkre Xikrín tanto pʌt ‘tamanduá’ 

quanto tot ‘tatu’ possuem consoantes finais [-t] antes de pausa e antes de uma oclusiva desvozeada, 

nos dados de Salanova (2001) apenas pʌt ‘tamanduá’ apresenta esse padrão. Cumpre notar, no 

entanto, que no contexto seguido de uma consoante nasal, tot ‘tatu’ se comporta de forma distinta 

em ambos os corpora, o que pode sugerir uma fusão parcial de dois segmentos, distintos nos dados 

de Salanova (2001), nos contextos pré-pausa e pré-consoante oclusiva desvozeada. 

Por fim, ao lado destes padrões que parecem indicar uma fusão em curso entre -t e -dn 

etimológicos no Mebêngôkre Xikrín, reportamos um outro padrão para o qual não temos 

explicação no momento, e que está ilustrado nos oscilogramas e espectrogramas das figuras 30 e 

31. 
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Figura 30 - Realização de tot-ɾaj ‘tatu grande’ como [tonəˈɾaj]. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



85 
 

Figura 31 - Realização de pʌt-ɾaj ‘tamanduá grande’ como [pʌnəˈɾaj]. 

 

Observando as imagens 30 e 31, podemos notar que no contexto seguido do rótico -ɾ, tanto 

tot ‘tatu’ quando pʌt ‘tamanduá’ apresentam o mesmo comportamento: as suas oclusivas finais 

ocorrem nasalizadas, com uma vogal de transição ocorrendo entre elas e o rótico ɾ. Embora a 

nasalização que ocorre em tot ‘tatu’ possa ser entendida como etimológica (ver tabela 14) e, de 

fato, resultar de uma nasalidade subjacente (o que implicaria, para o Mebêngôkre Xikrín, a 

postulação de uma forma subjacente ton, similar a encontrada em Salanova 2011), o caso de pʌt 

‘tamanduá’ não é passível da mesma explicação, já que o étimo desse termo não possuía nasalidade 

na consoante final. No momento não possuímos uma explicação plausível para a origem ou a 

motivação para a presença dessa nasalização não-etimológica. 
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CONCLUSÃO 
 

A presente pesquisa teve como resultado o estabelecimento de um conjunto de afirmações 

e reafirmações acerca da realização fonética das oclusivas do Mebêngôkre falado pelos Xikrín da 

Terra Indígena do Cateté. Em outras palavras, conseguimos apresentar evidências instrumentais 

que afirmam que as oclusivas vozeadas são produzidas com vozeamento durante todo o período 

de oclusão, que são opcionalmente pré-nasalizadas em posição inicial de palavra e que apresentam 

uma duração média menor do que a das oclusivas desvozeadas.  

Além disso, pudemos evidenciar, no Mebêngôkre Xikrín, um padrão aparentemente 

universal de diferenças no VOT médio em função do ponto de articulação das oclusivas 

desvozeadas, com Velares > Coronais > Labiais.  

Reafirmamos que o contraste de vozeamento na classe das oclusivas é neutralizado em 

posição final de palavra, visto que nesta posição apenas oclusivas desvozeadas ocorrem. No 

entanto, notamos que as oclusivas vozeadas ocorrem como variantes posicionais das obstruintes 

surdas em outros dois contextos: quando a oclusiva surda é seguida de uma oclusiva nasal ou 

quando é seguida de um rótico, neste segundo caso,  estamos nos referindo as oclusivas labiais e 

velares, pois para os encontros envolvendo oclusivas coronais, como /t/, seguidas de um rótico, 

não observamos processo de vozeamento, mas sim um processo de nasalização das oclusivas que, 

embora possa ser compreendido como uma retenção etimológica em alguns casos, em outros ainda 

carece de explicação adequada. O rótico que, por sua vez, serve de gatilho para esses processos no 

atual estado da língua, tem uma estrutura caracterizada pela presença de uma vogal de suporte que 

o precede em todos os contextos exceto o intervocálico.  

Além disso, conseguimos apresentar argumentos apontam o caráter das vogais /ə/ e /ʌ/ mais 

posteriores, a favor do que descreveu Salanova (2001) e o caráter mais central de /ɨ/, em 

conformidade com a análise de Costa (2015). 

Também foi identificado um processo de produção de oclusivas geminadas ou longas, nos 

casos de encontros heteromorfêmicos, em contextos homorgânicos entre consoantes idênticas. 

Com isso, além de oferecer suporte para as análises fonética e fonológica realizadas com 

base na perceptiva sobre a língua Mebêngôkre, bem como, apresentar afirmações acerca da 

organização fonética do Mebêngôkre, também indicamos caminhos para o aprofundamento das 

investigações sobre o tema, em que seria necessária a consideração sistemática de todo o conjunto 
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de oclusivas vozeadas, e não apenas de b e g, inclusive em posição de C2 em clusters, assim como 

da análise de alguns outros encontros consonantais não presentes no nosso corpus, como a oclusiva 

velar -k seguido de uma consoante nasal. De grande importância para a descrição da nasalidade, 

seja consonantal ou vocálica, seria crucial a obtenção de medidas independentes de fluxo nasal 

para os casos complicados, por exemplo, do contraste entre oclusivas nasais e orais em posição 

final. 
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